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LA CORUÑA, SABADO, 12 DE DI C I M B R E DE 1942 Prseie; 25 céntimos e|enn>>ar: 

p r o g r e s a n c o n r a p i d e z i o s 
m o v i m i e n t o s o f e n s i v o s 

h e r m a n o - i t a l i a n o s 

reí 

m n i y faniiio 

er ei el Polocio 

SÉ U É 
La familia, complenieiito definitivo 

B E R L I N , 11. 
r j e de l a c a í d a de Teburba , 

^ í a í y v i m a e n t o s ofensivosA g e r m á n o . 
julianos han progresado de tail for. 

los g rupos / d é paracaidis tas que e l 
enemigo a r r o j ó en diversas partes del 
p a í s . E n la nocbe pasada los bom bar ­
deros i t a l ianos a tacaron e l p i i e r to y 

p^- -^unc ia^J , a , Oficina, I n t e m a c i o - l a r ada de A r g e l , donde aver ia ron 
dos bancos de t ra r i spor te enemigos, 
que desplazaban u n t o t a l de 25.000 
toneladas, y q u é pueden considerarse 
como perdidos. E n l a zona, p o r t u a r i a 
de Bona, .aparatos de bombardeo 
alemanes pus ieron fue ra de coralbate 
var ias b a t e r í a s a n t i a é r e a s pesadas. 
LÍOS bombardeos a é r e o s d i r ig idos con . 
t r a •'el abastecimiento de las t ropas 
adversarias, rev is ten l a m i s m a g ra ­
vedad que los ataques navales con ­
t r a e l abastecimiento enemigo. É l a d -

bía prolongado du ran t e todo el d í a , ¡ v e r s a r l o t r a t a de remedia r esta situa-r 
feao «Ido des t ru idos o capturados 37 o ión requisando todos loe v í v e r e s de 
carros de comibate. E l m a t e r i a l de la p o M a c i á n . c i v i l , con lo cua l solo 
guerra abandonaxio p o r eü enemigo consigue a u m e n t a r e l g rave proble- . 
« i mi r e t i rada es m u y considerable, m a del abas tec imien to .—{EFE. ) 

A pesar de las malas condiciones * m ~ ~ m m , i * ^ . 
^ toDáéricas , las escuadrilla* g e m f r \ . l M V m ! Z A X X y X D E J T A I Z A J Í O S 

. ño-Italianas a t aca ron ayer ed t r á f i c o R O M A 11.—¡Los I ta l ianos residen-
m abststecimiento a ñ i g l o n o r t e a m e r l - tes en T ú n e z h a n sido l l amados a 

, y, jos m w i m l e n i t o s de las t ropas q ^ of ic ia lmente . Su 
jwiamlgas. H a a s ido aniqui lados todos { n ú m e r o es. poiísidelrable.—<EIF*E,) 

«al de I m o r m a c i o n ^ - q u e amenazan 
ooo un P ^ S ^ 0 creciente a las t r o p a s 

ocupac ión anglonor teamer icanas . 
Formaciones motor izadas alemanas 
atacaron ayer a u n destacamento 
Ijlín.cladó enemigo e i i d i r e c c i ó n S u d -
©elíte, y a r reba ta ron a l adversar io l a 
Unea dé p ro t écc ió r i fuer temente o r ­
ganizada, y dqede l a cua l e r a prepa-
raclo el ataque con t ra ]a r e g i ó n or ien­
tal de T ú n e z . 

Ea comlbates emqamlzsados,. que se 

M A P S Í I B , i r . Bajo la presidencia 
del «iélegadó nacional del Frente de. Ju­
ventudes, cat?iara<ia Elola, se ha reunii 
do esta tarde en el Palacio del Consejo 
Nacional ,1a Comisión Europea "Juven­
tud y FamiiHa"í 

A la llegada i e las j e ra rqu ías . for-' 
maban ante la puerta de! palacio las 
centurias de cadetes del Frente de I " r 
ventudes "Francisco Pizar ro" y "Ba­
talla de B r ú ñ e t e " con bandas de corne­
tas y tambores, que rindieron honores. 

D i e z . í a j o n g i s t o s 

• l l e v a r á n 

e l a g u m o l d o a l o 

A z u l 

il S§bi@rii frunces 
se trasladara 

a París 
f l fa in fijará s y m Ú m m 

e n V e r s a l l e s 

S i Mar i sca l P é t a l a , 
'tfef̂  üel Estado, g o m &B perfecta' sa^ 
N i y está decidido a sostener por t o ^ 
-dos los medios l á po l í t i oa que co lo-

. i * ; a Eranoia en el bloque de p a í s e s 
«vrropeois, po l í t i ca en la q u e ^ - s e g ú n 
¡os círculo^ franceses—;ai Mar ieca i ai^-
gfae tomaudo par te ac t iva . 
t ha, entrevista celebrada por P é t a i n 

Mar isca l V o n R u n d s t e c ! t . ^ i ñ a . 
•J*?*--̂  tina e x p r e s i ó n e s p o n t á n e a de, 

po l í t i ca / ne t ame ín t e 
ñ o r el Jefe de l Estado f r á n -

cue 
Jpfa., de spués de quedar soíucionada 'S 
diversas cuestiones, no solamente r e -
Bfesará a Par ia el Í J o b i e m o f r a n c é s , 

#110 que el p rop io Mar isca] f i j a r á su 
«sideacáa en Versalles.—(EiFE). ' 

L DOiM I N 0 O 
fnaugiirada 

a semana 
Enséñama 

i f l * ® ^ S a n 2 ¡ a Media oficial que se ce 
en BJspaña, s e r á inaugurada e l 

¡p. por eJ director general d é 
Igenanaa Media , don' Lufe Ortijs M u -

fifi i i n ^ delibei'aciones, ^ s t ó t i r á n m á s ' 
^ L j ^ 0 ^ t e d r á t i c o s , entre ellois. los 
^ r r ^ r e s dé todos loe Ins t i tu tos de 
tos H i m á s destacados elemen-
í n c ^ e i Profesorado oficia!, han sido 
sobiv^^f105 ^ p a c t a r las ponencias 
A a - . ^ }®ma.f¡ de excepcional i n t e r é s pe-
í«f mHT?'- y ^ ' W a n t e ^ persona'idades 
^ / ' T ^ O de l a cul tura , p r o n u n c i a r á n 
J ^ f f ^ a s a los eemanietas. . Entre 
v^ift, ^9 organizan; f iguran Jas 
fetí ^ wlecticas a los Ins t i tu tos " I s a -
^ * m m t e " 7 ***mk<> de Mae*-; 

L a radio de X»ondres r e c o n o c i ó 
anteayer que en los combates l ib ra ­
dos durante los ú l t i m o s d í a s frente 
a la r e g i ó n T ú n e z - B i z e r t a , en la zona 
de Mateur , Djedeida y Teburba, las 
armas anglo-nprteamericanas han su­
f r ido u n r e v é s y . han sido obligadas 
a retirarse hacia el Oeste, 

Casi coincidiendo con aquello, el 
portavoz del Cuartel General a l e m á n 
d e c l a r ó ayer ante ios periodistas que 
las posiciones germano-italianas de 
T ú n e z son cada vez m á s fuertes y 
reciben constantemente el apoyo de 
las fuerzas a é r e a s del Reich. -

Es la ^ p r imera vez que en fo rma 
casi oficial se hacen declaraciones de 
este g é n e r o en Alemania . Has ta aho­
ra s ó l o se hablaba de e n v í o de fuer-
«as en fo rma u n tanto vaga. Desde 
ayer—cuando las columnas blindadas 
g é r m a n o - i t a l i a n a s d e s p u é s de haber 
rechazado a l adversario^ de la zona 
peligrosa de acceso a Bizer ta y T ú ^ 
nez han emprendido una ofensiva 
hac í a e l Oeste—Wa sido dada a la p u ­
blicidad una i m p r e s i ó n opt imis ta res ­
pecto -a la s i t u a c i ó n de defensa de 

' la cabera de puente que posee el E je 
frente al Canal de Sici l ia en el A f r i c a 
del N o r t e . Es to prueba al menos que 
los contingentes enviados para, esa 
m i s i ó n son ya numerosos y pueden 

-ofrecer cierta g a r a n t í a de que aque-
. l i a cabeza de puente e s t á en condi ­
ciones de ser defendida. 

H u b o varias semanas de verdadera 
angustia para el M a n d o del E j e a 
r a í z del desembarco anglo-norteame-
rieano en Afr ica! Septentrional . L a 
o p e r a c i ó n h a b í a .salido para E i sen» 
hoower mejor ftún de l o que calcu-
íaba, puesto que se a p r o v e c h ó de una 
estratagema hab i l í s ima , ut i l izando al 
almirante D a r í a n pa^a desarticular 
toda resistencia francesa, y una i p a r » ' 
cha hacia T ú n e z y Bizer ta p a r e c í a 
inminente en momentps en que el 
Eje t e n í a qpe comenzar po r mover 
sus reservas hacia el nuevo teatro d é 
operaciones. E r a necesario estable­
cer el dominio del aire cuanto antes, 
y , sin embargo, r e q u e r í a cierto tíem- j 
po trasladar hacia Sicilia y desem-: 
barcar ep Bizer ta y T ú n e z av iac ión 

i suf ie jenté . N o debe olvidarse que 
acuroislar cen tenar^ ^ a^i 'Jnfi W I 

•Los representantes extranjeros nteron 
saludados por el camarada. Elola y í<-
guidamente " pasaron al salón de actos, 
' Con el delegado nacional del Frente 
de j-uventudes, presidieron el secretario 
hacíonal, camarada V i ñ e t a ; la regidora 
central del Frente de Juventudes, ca­
marada Julia Alcántara, y los jefes- de 
los Departamentos nacionales. 

• E l camarada Elola pronunció unas p^-
labra^ , de bienvenida a los caniaradaí 
extranjeros y dijo que por asuntos f a ­
miliares no había podido' asistir a la 
anterior reunión . Hizo resajtar lo qut 
el concepto de familia 'significa en los 
oosíulados de, la Nueva Europa y d i jo 
que la familia no podía olvidarse ni en 
los tiempos de lucha. Precisamente ha^ 
bía elegido para esta reunión el día 8 de 
diciembre, festividad del día de la M a ­
dre e invitaba a todas las juventudes eu­
ropeas a que vinieran a España a ver 
como nuestra Patria quiere a las demás 
naciones a qurenes les une un lazo fuer­
te de amor. Significa está invitación que 
E s p a ñ a tiene su lugar en el mundo y 
tiene por objeto recoger ia? impresiones 
de cada país . 

_ Acto seguido -Drcsentaron sus condu-
siones los . representantes de Alemania, 
Italia. H u n g r í a , Rumania y Croacia. 
" Por ult imo, el delegado nacional "le! 
Frente <|e'Juventudes agradec ió a todos 
su trabajo y convocó a los asistentes pa­
ra "<&• • sábado, día 14, «ti que. se ¿elebra-t 
rá la úl t ima reun ión . -—(CIFRA) . • .» • • 

M A D R I D , 11.— A c o n t i n u a c i ó n del 
camarada Elo la , Delegado .Nacional 
del F ren te de - JuyeiitucJes/ nablaron, 
en l a reun ' tón de esta tarde , de la 
c d m i 3 l á n eurepea "Juvenitud y F a ­
m i l i a " , reipIteBentahtes de Alemania , 
I t a l i a , H u n g r | a , R u m a n i a y Croacia. 

E l . representante de A l e m a n i a c o -
m i e « z a diciendo que se han vuel to a 
r eun i r estas juventudes, y ha sido f n 
MadricJ. L o h a sido po r l a i m p o r t a n ­
cia de l a pos i c ión de l a j u v e n t u d ©3-
p ^ ñ c l a í a l a n g i a t a y po r el tema po­
s i t ivo de " Juven tud y F a m i l i a " . Se-

una^ r e g i ó n determinada l l eva c o n s í - g ú n las c o n c i u s i ó n e s del Congreso de 
go la i n s t a l a c i ó n previa de todos los Viena , las relaciones entre la Ju-
servicios aux i lü i r e s que precisan, y ventud y l a f á m i l i a deben estudiar-
sm los cuales no es eficaz el arma sobre ja base de la j ü v e n t í i d eure». 
a^re9' ' Pea y la d e c l a r a c i ó n <jeí presidente 

A q u e l í g angustia p a s ó desde el mo- ^ P ^ 0 1 ^ M p r i m e r d í a de l Con-
inento en que quedaron instalados en SV^so, encuentra nues t ra l lena apro-

. M A B U J D , ii.-~-3Para. llevar '«9 agui­
naldo a los heroicos voluntario? de la 
Divis ión A z u l , sa ldrán esta noche diez 
falangistas de .Madrid, presididos por el 
iefe provincial del Movimiento, cámara 
da Cat/íos Rxiiz\. delegado 
Educación Popular v ?! c 
t ó . r - C C I F R A ) . • 

NPLIA s u m 

CENTRO DE 1 N 

nnciaí 

N I D A D 
I 

, E n tres a & m de g t i e r m y t res , 
de los que indebidamente hemos 
l lamado pax, nos hemos debata-
do en u n esfuerzo constante éft 
un i f i cac ión . A nadie e x t r a f i a r á 
que. considerando superada ya 
esta etapa, prescindamos de 
cuanto pueda desviar l a moroha 
hacia la p len i tud de nuestro 
M o v i m i e n t o ; en ello va l a suer­
te de E s p a ñ a y l a c o n s e r v a c i ó n 
de sus valores eternos enya des-
t r a c c i ó n e n t r a ñ a r í a l a esclaTitad 
y ©1 caos. E n este c a m i n ^ hemos 
de ser intraj is i fentes , er igieado 
el sacrificio de todos para el So- -
zro de es» unidad nitcionajl q w 
garantida el porvenir hispanioo-

H a b r á desventurados que pae-
dan estar o no con Espafiaa lo 
que no puede admit i rse a na^Ue 
es oue este contra E s p a ñ a . 

, ( F R A N ^ O I 

. P o r V . V . V 

el á r e a , de Sicilia, C ó r c e g a , C e r d e ñ a 
y T ú n e z , las unidades, a i reas envia­
da?. Desde entonces fué creciendo e1 
domin io del aire para el Eje, y d i smi ­
nuyendo para los anglo-sajones. A l 

b a c i ó n . 
D M que son varfos los factores que 

a c t ú a n en la e d u c a c i ó n de la j u v e n ­
t u d actual . Y e l m á s na tu ra l es el de 
'a f a m i l i a y e l de l a ó fgan iaac ión j u ­
veni l , y ambos e s t á n sometidos a sua 

amparo de a q u é l pudieron .lle^-ar riias prop a® leyes, Habla d e s p u é s e l . orador, 
y m á s unidades, incluso b l m d á d a s , a 
t r a v é s ' de l Canal de Sicil ia, para 
guarnecer la cabeza de puente de 
T ú n e z . Y hace una semana las van* 
g u a r d i a » de aquellas fuerzas mid ie ron 
con con é x i t o j s m armas con los 
anglo-norteamericanos oue averna.* 
han. 

A h o r a se extiende cada vez m á s 
su campo de operaciones. Precisa­
mente ayer indicaban informes de 
procedencia b r i t á n i c a , que h a b í a n s i ­
do vistas unidades a é r e a s alemanas 
de t ransporte en l a r e g i ó n central de 
Tunic ia , y se apuntaba l a idea de 
que in ten ten t ransportar fuerzas 

de c ó m o e l nacional-socialiemo ha re­
conocido la nueva comunidad de la Ju-
ventud como esencial ins t i tuc ión, de |a 

( C O N T I N U A E N S E X T A ' P L A N A ) 

O T I N E 
y desórdenes 

U n n u e v e 
petrolero espaflo 

E s e l " C a n i p o n o % 

d e 8 6 0 0 t o n e l a d a s 

B I L B A O , 11. Desde primeros 4# 
enero, un nuevo y esplendido buque, e l 
"Katherine Maerke", que acaba de ad­
quir i r la C A . M . P. S. A . i _ vendrá a 

.enriquecer lá flotg. a su servicio. E l pe* 
trolero "Catherine Maerks" ; matricula* 
do en- Dinamarca, se bailaba anclado e » 
la dársena de Portugalete á raíz de ver» 
se envuelto su piáis «P la contienda e u » 
fopea. E l magnífico buque danés , qu« 
tiene una capacidad de carga de .8.609 
toneládas ^e combustible, real izó su Úi* 

. t imó viaje el a ñ o 1939, -asi puerto de P a « 
sajes, con cargamento ríe petróleo, f 
desde alH i k g ó en lastre al puerto --d»-
Bilbao para ser sometido a una regara» 
ción en las máquinas , que se real izó ea 

' la ' Constructora .Naval.'. Aqu í ; le soipteo* 
dio la declaración. de guerra- por .es­
ta circunstanciá, quedó inmovilizado t n 
ía Dá r sena de Portugalete. L a ' C A . • M:, 

,P. S. A . realizó las debidas gestiones 
para adquirir el buque y llegó á tía 
acuerdo, mediante el cual ha comprada 
el buque en la cantidad aproximada %3 
veinticinco millones de pesetas. E l * C a « 
therine Maer ícs" , ál ser abanderado- cosa 
el pabellón español, Ha sido b.autizadd 
con el nombre de / 'Campana", y regis* 
trado en la m a t r í c u l a de Bi lbao . ES 
nuevo p^trolefo español "Campana" le-» 
vó ancks en la dá rsena de Por íugaie t í s 
v e n t r ó en la. x ta de Sestad, pátra ŝee* 
objeto de algunas reparaciones y Hm« 
pieaa general, en los muelles'de la Con*» 
tructora Naval . A primeros de ener® 
p róx in io se abriga el propós i to de que 
t i "Campana" emprenda ) grinse* 
viaje a un puerto americano para r e ­
coger un cargamento de pet róleo. Lie» 
va rá a Bordo cuarenta y dos tripulasteis 
y su capi tán se rá don Luis Cubillas é e 
la So ta .—/CIFRA) . . " 

En 

I M í E K A N j 11,—A causa di© los des» I 
órdenes y motines regleitrados en ia | 
jornada ú l t i m a , las tropas b r i t á rüca&l 

uevo 

Se l u c h a c o m o e n j o s 

f ¡ i n f a n t e r í a del aire?) a ios lugares h a n «ido enviadas desde una base me 
donde los paracaidistas uor teameri-
parios e s t á n prpeediendo 3 formar 
los i a íones de lo que m á s adelante 
ha de ser el avance norteamericano 
por Gafsa v resrión central del t e r r i ­
to r io tunecino. Si es as í . o t ro nuevo 
choque, entre germano-italianos v art-
glo-sajones puede realizarse é n breve 
en aauel t e r r i t o r io . Se t ra ta de la 
ru ta h a c í a el Golfo de Gabes; que 
amenaza las comunicaciones terres­
tres 4* T r ipo l i t an i a con T ú n e z , y 
que, po r consiPTiiente, ha de t ra tar 
de defender el M a n d o del E i e . 

r idional a las proximidades de, T e h e r á n 
para proteger las instalaciones petro­
l íferas, s e g ú n í n f o r m a o i o n e s recibidas 
por l a Agenda R.eufcer,--(EP^;). . 

A N G O R A , u . — L a s noticias de T e ­
h e r á n indican que los d e s ó r d e n e s fue­
ron provocados por la escasez de pan 
.que se deja sentir. L o s amotinados se 
aprovecharon de o w las fuerzas sov ié ­
ticas de g u a r n i c i ó n en la ciudad, ha­
bían sido retiradas, urgentemente: l ia- , 
madas para actuar en el frente E s t e — 
( E F E ) . . , i I 

m r m m r , i > s ^ t ropas austs&a 
l ianas que atacan a. los' con t ingen teé i 
japoneses de B u n a visiten ropas 
peciales de color verde semejante aS 
de la. vget jación t rop ica l , i n í o r r n a u a 
dspaciio del f rente de bajtalla. Los 
combates han a d q ú i r M o , oanacte*íg=. 
t icas m u y semejantes a Jas de los 
combates c o n t r a log indios pieles ro» 
jas en A m é r i c a á ' f i n e s de l s iglo pa=s 
sado, pues se desarro l lan embo3/íádas|4 
encuentros po r sorpresa y avancea 
fulmihantes que al ternan Con lentos 
progireios.. Los japoneses . no h a o e » 
solamente uso efe las t r incharas p ŝnk-

" C u a n d o l a g u e r r a t e r m i n e y l a d e s m o v l l l i a o i d n s e h a g a , l ^ T ' r í ™ ^ ^ m e a t o s « 
e n t o n c e s h a b r á l l e g a d o e l m o m e n t o d e s a l d a r l a s c u e n t a s , P11^11 en ocasion&í para desde aii< en ocasi ón CAÍ 

rar con t ra los austra l ianos. L a d e c u m p l i r i a s p r o m e s a s y , p e s e a t o d o s l o s p r o y e c t o s , s e ? S f f 

MAoii - roná «.1 A^ti^ ui^é^JU A * JTî l* - f f ^ ^ J T l les is tenoia ' n ipona parece haber a u -
l e a n z a m e i o e s u n o n i s i o n c o o e n u e s t r a e r a , o p o r ¡ a l o r m a mentado 4 ^ de qu<s &] mar t e s p a s a » 
b á r b a r a d e u n t o t a l i t a r i s m o b o l c h e v i q u e , o p o r í a p a t r i ó t i c a , « o consiguieron rec ib i r los s i t i ador 
y e s p i r i t u a l q u e E s p a ñ a l e s o f r e c e , o p o r c u a l q u i f e r a o t r a d e 1 a ! g u n A ! ^ refr*SíJO- ^ a p n ú . 
I 0 f p u e b l o s r a c i s t a s " , • . 5 . ; j ^ w ^ T T S ^ ^ a ? 

.iFalftl»ra« I ^ / » N C ! f i anífi ¡B! m . G m * t o .Na«ionálJ¡. 1 v tK amba$ p^rtep gón muy e l e r n ^ » . ^ . 
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. u i J u ñ i a Provincial ccmtra el p a r ó obrero celebró una rewnióñ para tratar 
de asunto tan importante como es Ux prosecución de las obras que están para-
lizaidas pór carencia de materiales ó bien por elevación. de precios de los mis­
mos. 

P a s ó bastante de los m i l duros lá suscripción de E L I D E A L G A L L E G O 
para el aguinaldo de la División Azu l . Con- idéntico f i n ha sido abierta otra 
suscripción por los Sindicatos. r 

~A causa ^dd temporal, dos grandes barcos entraron en ei puerto de arribada. 
Hubo cuatro lesionados en accidentes del trabajo. 
Se celebró una misa en sufragio de- los caidos del A r m a de Aviación. 

S a n i o d e Í d í a 
S A N S I N E S I O , M A R T I R 

E n Roma, Smesio. prdenado de lector 
en tiempo del Papa Sati Sixto, habien­
do convertido a muchos a Jesucrista, fué 
acusado' ante el Emperador Aurelianot y 
siendo degollado, alcanzó lá corona 'del 
martirio, 

' t j e m e n d e s 

12 D E D I C I E M B R E D E 1526..-NACIO 
D O N A L V A R O D E B A Z A N 

De l m á s gránete mar ino de l a His­
tor ia de E s p a ñ a , que vió la luz p r i ­
mera , en Granada, y que j a m á s fué 
vencido, puede resumirse su hoja de 
servicios, porque en detalle no bastar 
r í a n algrunas p á g i n a s de este periódi­
co, en las siguientes cifras: R i n d i ó 
ocho islas, dos ciudades, 25 villas 7 
36 cast i l los; venc ió a Ocho eapitancH 
generales, dos maestres de campo y 60 
caballeros; hizo {Misioneros a 18.223 
soldados y marinos, a p r e s ó 202 navp» 
y l i be r tó a 3.750 cautivos e s p a ñ o l e s . 
F u é el m a r q u é s de Santa Cruz sde M ú ­
dela el terror de los piratas, cuya per­
secuc ión in i c ió a ra íz ede te rminar , 
j u n t o a su padre, y cuan cío sólo con­
taba 16 a ñ o s , la c a m p a ñ a del Can­
t á b r i c o contra los franceses. Sus he­
chos de armas son innumerables en 
l a lucha cont ra . los corsarios ingleses, 
franceses y á r a b e s , d i s t i n g u i é n d o s e en* 
la conquista del P e ñ ó n de la Gomera, 
en el sit io de M a l t a y MÍ el atrevido 
desembarco que le va l ió el t í t u lo de 
M a r q u é s de Santa. Cruz , en 1569 ; con­
q u i s t ó ' para E s p a ñ a la is la Tercera, 
d e s p u é s de haber é n c a í l a d o sus naves, 
pero su mayor gloria fué la victoria 
de Lepante, cantada bellamente por 
Cervantes en . uno de sus sonetos. Tras 
esta memorable ges l i , don. Alvaro de 
B a z á n propuso a Felipe I I la conquis­
ta de Ing la te r ra y í a o rgan i zac ión de 
l a " I n v e n c i b l e " ; el Monarca e s p a ñ o l 
a c e p t ó la idea, pero no d ió el mando 
de la f lo ta a l g ran marino, l a s naves 
de E s p a ñ a , en manos tFiexpertas, t u ­
vieron el t r ág i co f i n conocido y que es 
muy probable que hubiese sido o t ro 
bajo la d i recc ión del M a r q u é s de San­
ta Cruz de M ú d e l a . v 

h i nempo 
L A C O R U Ñ A . — D a t o s facil i tado^ pot 

el Obs f rva to r ío de La Coruña , a las i.o 
hofas del día de ayer: 

P re s ión media a o grados y a l ' n i v e l 
del mar en m/m. , 757'1'. Temperatura 
m á x i m a , 13*5 a las sr2'is. Id . - mínima, 
8'o a, las ó ^ o . I d . media? io'8. Humedad 
med'a en % , 73. Dirección más frecuen­
te del vientp, SO. Velocidad media en 
k i lómet ros por hora, 34*9. Recorrido to­
tal del viento en 24 horas en kms., 837. 
Visibil idad media en kms., 6. L luv ia re­
gistrada en 24 horas, por met ró cuadra­
do, 50*3. Estado del mar, marejadilla. 

Ei mejor reconstituyente 

B D I M B L í Z O D 

E n s u f r a g i o d e i o s 

C a í d o s d e l a g l o r i o s a 

A r m a d e A v i a c i ó n 
Organizada por familias de heroicos 

aviadores coruñe^eSj lo mismo que la 
misa del d í a anterior en honor dé 
Muestra S e ñ o r a de Lpre to , se c e l e b r ó 
lyer , a las diez, una misa de r é q u i e m 
por el eternp descanso de los C a í d o s 
del glorioso Cuerpo de A v i a c i ó n , en 
ía iglesia de los PP . J e s u í t a s . 

Concurr ieron al piadoso y emot ivo 
acto los parientes de los heroicos pa­
triotas y otros muchos fieles, que (jui-
w'eron rendirles ese t r i bu to de g ra t i tud 
v recuerdo. 

C U P O N D E CIEGOS.—En el sor­
teo oelebarído ayer r e s u l t ó premiado 
el n ú m e r o 229. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — Para un 
asunto que le intere3a se s e r v i r á pa­
sar p ó r este Goblenno. M i l i t a r p m a ­
nifestar «su residencia por escrito 
don J o s é Carbal lo R o d r í g u e z . 

p ' A S A P O R T B S . — Autcrizaciones de 
pase de fron/tems recibidas en ej Ne­
gociado de Pasaportes y Ext ran je ros , 

D o n Manue l Basadre Garea, don 
Francisco Calvo Casanova. . / 

EL. P U E R T O . — A causa del tem­
p o r a l reinante e í i t r a r o n ayer en es,t€ 
puerto, de • a r r ibada , los vapores 
' /Gastillo Oooa" que iba de Barcelo­
na para Avi lés en lastre, y " A l b e r ­
t o " vque iba de B i lbao para Corcu-
b i ó n con general. Salieron "Campo-
manes"., para Bi lbao ceta carga; y 
" C a p i t á n Segarra", para Santander 
con generaJ. Se esperan "Cabo 9ar-
voeiro", " M o n t e CaiStelo", " S e b a s t i á n 
M a r t í n " y "Ga l i c i a" , todos con ca r -

PAI iAOEO D E J U S T I C I A . — S e ñ a -
lamieinltos para hoy;— T r i b u n a l de 
lo Contencioso: D o n Salvador Blanco 
cont ra acuerdo cJel s e ñ o r Delegado de 
Hacienda. F i sca l de lo Contencioso. 
Blanco Rajoy Eapada. Le t rado Gila 
L á m e l a . 

D o n J o s é C o r t é s cen t ra acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o de E l Fernoi del Cau­
di l lo . F iscal de la Contencioso, B l a n ­
co Ra joy Espada. Le t rado , B a b í o Ca­
l leja . 

R E G I S T R O C I V I L . — juajgaóto ma.-
n io ipa l n ú m e r o utio.— Nac imien tos , 
E m i l i ó FerreiPO Salgado,- Ja ime Bcscr 
B e r m ú d e z , P l á c i d ó G ó m e z Barba , 
M a r í a Oarmet i U ñ a r e s Ruiz , Jo&é 
Romero B a t a J l á n , M a r í a Mi lagrosa 
Zapata San Migue l , B a r t o l o m é S a l i ­
nas F e r n á n d e z , Alfonso* Rey >íaz, 
M a r í a Carmen Pardo Alvarez, J o s é 
Romero Becerra, Be la rmino Gano 
P a j ó n , Obdul ia M é n d e z S u á r é z , E n -
rif lue Casal O c t ó , JBmilIo M a r t í n e z 
Lesta, Oarmen R o d r í g u e z Gonzá lez . 
Ezequie,! R u i z Costoya, M a r í a F e r ­
n á n d e z Salgado; Carmen Nie to Ro­
ca, Justo Orozco Geá ta fe , E l v i r a Ca­
r r a cedo M o u r e . ' 

Defuncione; : J u á n M a r t í n e z _ ¿ r -
n á n d e z , 38 a ñ o s ; Atanasio L ó p e z Ca­
banas, 48 a ñ o s ; C á n d i d o , L ó p e z Se-
gade. 46 a ñ o s ; Eugenio R u b í n López, 
u n - a ñ o ; Dolores Cabrera Iglesias, 49 
a ñ o s ; El i sa R e g ó Blanco, 60 a ñ o s ; 
En r ique Puente Corra l , 3 a ñ o s ; M o i ­
s é s Bagcoy Iglesias, 61 a ñ o s ; , Josefa 
Pardo Barbei to , 30 a ñ o s ; Mercedes 
P é r e z F e r n á n d e z , 75 a ñ o s ; Carmen 
Teijetro Da lmau , 100 a ñ o s ; Josefa San 
M a r t í n ' N o v o , 87 a ñ o s ; Dolores M a n -
t i ñ á n P r e g ó , 58 a ñ o s ; A n t o n i a R o -
d r í g ü e z F o n t á n , 80 a ñ o s ; Juan , Ga-
dea Cotrofe, "un mes; A f r i c a F e r n á n ­
dez C a a m a ñ o , 82 a ñ o s , ; • 

M a t r i m o n i e s : Jet=ús FaraMo C a r r » 
con Mefcedes B a r r e i r o Calvo; T o m á s 
Ser r a ^ P e ñ a r r o y a con Paz Rivera 
G a r c í a ; A n t o n i o Rey Sousa con Ma­
r í a L u z Pousada F e r p á n d e z ; I s id ro 
¿'e Migue l M u ñ o z con-Carmen Acción 
D í a z ; J o s é Luces M a r t í n e z con M a ­
nuela G ó m e z L ó p e z ; J o s é M a r í a Pra ­
do Longare la con Isabel M u i ñ o Len-
doi ro ; R a m i r o A n d ú j a r San Pedro con 
Jo=efa Bouzas G ó m e z . ; / E n r i q u e n o -
d r í g u e z G a l á n con Josefina Pena Fe­
r ro , , - ' 

Juzgado n ú m e r o dos.— N a c i m i e n ­
tos: María" Mane l ro Grana, Manuel 
Castro Fuentes, Carmen Paz G a r c í a , 

E n pro de los 

humildes 

11*10 s u k r b c i ó t i e n f t i vo i 

'e i o s 

A i n c e i l e i a r a j e r r o 

Dos fa/nil ías humildes nan, perdido 
todos los enseres, muebles y ropas-en 
el incendio de una casa en la Falperra. 
Dos familias q u e . n o p o d r á n hacerse con las cosas más . '• f'r^sr-rirlihjes nan 
su vida si algunas personas generosa^ 
no acuden en su ayuda, He aquí una. 
oportuna ocas ión para demostrar el es­
pír i tu de fraternal caridad 

E L I D E A L G A L L E G O hace un 
l lamamiento a los c o r u ñ e s e s en favor 
de esas dos familias, e inicia esta sus­
cr ipc ión cor. la cantidad de C I E N pe 
setas. E l gobernador c iv i l , s e ñ o r Aspe 
Vaamonde, ha donado 250 pesetas, que 
ya fueron entregadas a los beneficia­
rios. T a m b i é n el s e ñ o r cura o á r r o c o df 
San Pedro de Mezonzo, don J o s é T o u -
ves, nos. env ía 50. Esperamos que núes 
t ro l lamamiento sea atendido. 

U n a vez cerrada esta susc r ipc ión 
haremos entrega de la cantidad r f 
caudada al s e ñ o r gobernador civi] par 
que é s t e ta haga llegar a los benéfi 
ciados. ' 

Gobierno Givll 
l u n f a P r o v i n c i a l d e P a r o 

A l efectuarse por la Junta Intermims-
terial de Obras para mitigar el paro los 
libramientos para pago de las primas y 
subvenciones d̂ ? las obras acogidas a los 
beneficios de la de niñada Ley dê  Pa­
ro de 25 de junio de 19^ . se "ha obser­
vado, en algunos casos, el que las éntir dades beneficiarias—Ayuntamientos, D i ­
putaciones, etc.—,' y entre otros, los con­
tratista de dichas obras^ no dan termi­
nación a las misme ba'o la alegación 
& que el coste de la obr.a dado el tiem­
po transcurrido desde el añó 1935. ha 
"•sufrido una elevación extraordinaria v 
no permite concluirla por resultar insu^ 
ficiente. en la actualidad los auxilios o 
subvenciones concedidos. ^ 

Con la finaPdad de estudiar esta Jun-
'.a la posibilidad d' la terminación de las 
obras que se.encuenren en el caso in 
íer iormente expuesto, interesa a la mis 
ma que. en um plazo de ez días, comu­
niquen las corporaciones locales o enti­
dades beneficiarías de la Ley de Paro, 
que no hubiesen 'terminado tales obras 
datos que puedan int esar, conducen­
tes'a un mejor conocinventc de las h-
fi(cu!tades snrgidas y meaios posibles pa-
"a. el término de las citadas obras 

Dichos datos deberán enviarse a la 
delegación Regional de Trabajo (Pla-

> de "alicia. 22). 
La Coruña, 10 de diciembre de 1942 
El gobernador civi l , presidente de 'a 

'unta, Emil io de Ast>¿ Vaamonde. 

M A Q U I N A R 

D E C O 3 E <ft "GI M A " R O S A L I A D E 

C A S T R O , 1 V 3 . 

iuestra socieda 

C I N 
H O Y : C E N T R A L C I N E M A T O G R A F I C A presenta en riguroso estreno 

l a peHctí la m á s diver t ida que se puede Imaginar, 

C^n e s p a ñ o l ) 

con FERNaNDEL ? JEAN OAX y J0SETTE DAY 
L & v m l t a . B1 mundo de F E R N A N D E L con u n solo real en el boSeillo. 
FBRiNIANDEL c a p i t á n de barco, Aviador , B a j á de la I nd i a , C H I N O 

Di fun to , etc.... 
F E R N A N D E L , de P a r í s & Nueva Y o r k , a San ^ramdsco, a Calcuta, a 

Bombay, a E l Cairo, a Parfe y sólo con u n solo real, 
A RAERSE A O A R O A J A D A á D U R A N T E hora y media 
^ A P T A P A R A MSÍ:ORiE5S , A las 4, 6,^8 y 10'45 

B O D A S . — E n la iglesia parroquial 
de San Jorge se c e l e b r ó ía boda de la 
Señorita Isabelita M u i ñ o Lendoi ro con 
don José M a r í a Prado Longarela. Ben­
dijo la u n i ó n el p á r r o c o don J e s ú s V i ­
dal Vecino. 

A la novia le . cambiaron la insignia 
de la Juventud por )a de las mujeres 
de A c c i ó n Ca tó l i ca . 

Fuer.on padrinos la s eño r i t a Hor ten ­
sia M u i ñ o Lendoiro , hermana^ de Ja 
desposada, y don Eu log io G a r c í a Ver-
dine, hermano pol í t ico del novio. 

Como testigos firmaron el acta ma­
t r imon ia l don Beni to Dans Fraga, don 
Juan Pedre Blanco, don H i l a r i o L o -
renzowdon Enr ique L ó p e z y don Be­
ni to Dans Lorenzo. 

D e s p i i é s de la sóbenme ceremonia, a 
ía que asistiefon m u y calificadas per­
sonas, los invitados fueron delicada­
mente obse(»uiados. > _ 

E l nuevo mat r imonio sa l ió a efec­
tuar- su viaje nupcial, y fijará su resi­
dencia en M a d r i d . 

—Recientejmehte tuvo lugar en la 
iglesia parroquial de, P u e n t e d e ú m e y 
ante el altar mayor, a r t í s t i c a m e n t e 
adornado, el enlace n i á t r i m o n i a l de la 
s e ñ o r i t a Generosa F e á l D í a z con el 
cirujano y propietar io don J e s ú s Co­
rra l Pena. <: 

Bendi jo la u n i ó n el s e ñ o r cura pá­
rroco de aquella v i l l a , dorí Manue l 
C e n d á n S á n c h e z . . 

A la boda, celebrada en la mayor 
in t imidad cristiana, asistieron prest i ­
giosas pereprias déla sociedad eumesa. 

E l nuevó - - íma tnmon io , que e s t á re-^ 
dbiendo muchas felicitaciones^ lo, mis­
mo que sus distinguidas familias,^ ha. 
fijado su residencia en s t i , magn í f i ca 
finca de E l Barro . 

B A U T I Z O . — E n la glesia parroquial 
de San N i c o l á s fué bautizado el hi jo 
p r i m o g é n i t o ; de los s e ñ o r e s de Ferre i ro 
Pardo (don Eugenio) , ella Casilda P é ­
rez Cordero. 

Apadr inaron al nuevo , crist iano su 
tía materna H e r m i n i a Pérez^ Cordero 
y don Bernardo Cagtell L ó p e z , del 
Comercio. 

A l neóf i to se le impusieron los nom­
bres de Carlos Manuel . 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a * 

d e A b a s f e c í / n í e n f o s 

y T r a n s o o r f e s 

i S B X X S Ó Ñ T P R E C I O S 
Se pone en conocimiento del púb l i co 

en general, q ü e ©1 precio de la pierna 
y p a ' e t ü l a del L A N A R M E N O R con­
signado en la lista publicada con fecha 
1 de noviemibre pasado, d e b e r á ser 6'15 
pesetas ki logramo en vez de 315 pe­
setas, s e g ú n lo dispuesto por l a C o m i ­
sa r í a General de Abastecimientos y 
Transportes. 

L a c o r u ñ a , 9 de Diciembre de 1942. 
E l Goberriador dv i l l , 

Emi l io de Aspe Vaamonde 

í a f x p o s f c i ó n d e A r f e 

d e E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o s e r á 

i n a u g u r a d a e l d í a 1 5 

E s t á n ult imados ya ios trabajos pre« 
paratorios para inaugurar l a i r á n Ex­
posic ión de Ar te , que entre los pro-
duc tó re s artistas de los Sindicatos d« 
esta provincia acaba de organizar l a 
Obra, de E d u c a c i ó n y j D é s c a n s o . 

Cerca de un centenar de obras, a l ­
gunas de gran factura , s e r á n expues­
tas al públ ico c o r u ñ é s , quien p o d r á 
apreciar los esfuerzos llevados a cabo 
por los productores, nacional-sindica-
lié'tas, que alternando sus • horas de 
trabajo con las de descanso, dedicaron 
é s t a s a la exfcerlorización de sus sen­
timientos a r t í s t i cos . 

Esta Expos ic ión organizada por E d u » 
c a c ' ó n y Descanso, s e r á inaugurada e l 
p r ó x i m o d ía 15 en los ealones del Circo 
de Artesanos. Se augura un éx i to , a 
esta m a n i f e s t a c i ó n arUstioa.—Prensa 
y Propaganda Sindical . 

ü o s a i í a C a s t r o : ' it» 
»eiu 

g a n z o d e n - h n ' 

Realmente no es necesario m í , ' 
emitirnos a lo dicho en Ta ^ 

-nada, ^ 
nehcula, como es 
" ' ra l , , i c o l e s caL. 

i " '^cas; . incluso lo 
chos no nos han E 
ment-do v oredn^:'' 
en estas dos n;,rK JJ 
a ser,e el m',h1iCfl ^ 
el que decíamos ¿ 
"ontr .ma ^ 1(1 J 

i P '-oducció.n. 
Por cierto. nw , 

B r a n d ó n mot ivo de nuestra 
verac ió . i . en ü 

t tnoamos antes de nada nwe no \\*w' 
ni un á t o m o de i n t en r ión dpínppf.i,11 
recibimos una í í m n n t i r a nrnfpc;^ h 
" U n soldado e s n a ñ o l " . nue se cree 
el deber de sáíir en defensa de la W i " 
í-osa clase que representa. 

Nacidos en un hogar de hondas TÚ, 
ees castrenses, con abnleripó mi' i ;^ 
de siglos, crecimos en el car'ño. en'el 
respeto que merecen los defer^nres 
de la Patria, pero no creemos faltnr a 
ellos al comoarar o al eauipat-ar, ,1 
soldado genuino, no al que accidenhl. 
mente v por las actuales c ; rr t incM„„;ÍS 
sé encuentra en filas'. , al niño. En éstt 
lo mismo que en el soldado, se cncuen! 
t ran en germen el gen;o. el héroe, el 
santo. De espíritu^ ihfíintil suelen «er 
los sabios, los religiosos, los puros.,, 
y todos si oueremos salvarnos tendré' 
mos que in fan t i l í za rnos , ya que en el 
Evangelio vemos lasi palabras del 
Maestro que dicen: " S i no os hicieseis 
como n i ñ o s no e n t r a r é i s en el reino da 
lo- cielos". 

N o hay nada ofensivo, pues, en equi. 
parar a n i ñ o s y soldados, va que ambui 
poseen la ingenuidad—que es algo muf 
dist into a la t o n t e r í a — , la sinceridad f 
ese encantador asombro frente a (s 
v i d a . — M . L . 

Di ifPEmclltd! 
TEATRO 

ROSALIA CASTRO 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10*45 

jSESNBACDDONtAL ESTRENO! 1 

LA VENGANZA 
DEL SI-FAN 
S E G U N D A J O B E A D A DB 

l o s t a m b o r e s d e Fu-Manchí 
I E S C A L O F R I A N T E ! iJlANTASTICOl 

¡ O R I G I N A L ! 
A P T A P A R A MBNO(R$S 

J o s é Juan Caigo C o r t ó n , Miaría de-i 
Carmen Verdes M i m n d a , Luisa V e i -
ra Rama. M a r í a del Carmen íglesiaí-
Oantilame; Carlos Enr ique ; Iglesias 
Arca , Francisco Javier IsTic'olás ' Váz­
quez M a r i ñ o , Blanca Rosa del Rosa-
rdo P é r e z Prego. 

Defunedones; Jo^é Fer re i ro Pernas, 
53 a ñ o s ; J u a n - F e r n á n d e z Turnes, '48 
a ñ o s ; An ton io M a r t í n e z Canosa, un 
mes; J o s é M a r t í n e z Mart íne?. ; 64 
a ñ o s ; Carinen -Iñ tguez, 74 a ñ o s . 

M a t r i m o n i O i :ninguno. 

SUOESSOS— L e á o n a d o s en acc i ­
dentes de trabajo.—En diversos acci­
dentes de t raba jo ' resultaron lesiona­
dos Andrea V á r e l a Mour t t io ; de Tren 
4, en l a cara; Eduardo V i l a r i ñ ó , de 
Vioño . en la mano derecha; R a m ó n 
Romero Ca.idamáo, d'e 20 a ñ o s , de 
Mercado 8, en el ojo. derecho con pe­
l i g r o para la v i s i ó n ; y An ton io Cas. 
t ro B a b í o , de Cabana 4, en la mano 
izqu lerda. 

In toxicado con zotal.— E l h i ñ o de 
12 a ñ o s , Coastantino M a r t í n e z , „de la 
Carretera de la. Tor re , i ng i r i ó por 
e q u i v o c a c i ó n una cantidad de zotal y 
se prcci'ujo una i n t o x i c a c i ó n d é prO-
nósitico rerervado, de . l a que fué asis­
t ido en la Casa de ,Socorro del Hos-

.pi ta l . 
U n l a d r ó n a b a n d o n ó en l a hu ida 

siete conejos.— Se. ha l lan depositadoe 
en' el Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro dos, s'.iete conejos que ab?ricJonó 
un] a d r ó n a l ' h u i r de u n guardia que 

I lo p e r s e g u í a , en el M o n t i ñ " , Los re-
j feridos conejos s e r á n entregados a 
l quien á c r e d i t s ser propie tar io . 

O e l e g a c í ó i t R e g i o n a l 

d e T r o b a ¡ 0 

F A M I I l l A S N U M E R O S A S 
Se pone en conocimiento dé los bene­

ficiarios <̂ e Familias Numerosas que a 
continuación se relacionan, pueden, pasar 
por _ esta Delegación Regional (plaza de 
Galicia, 22), entre diez y doce de la ma­
ñana, de día laborable, al objeto de ser­
le 'entregado el ot>ortuno tí tulo. 

/ Sres. don: Antonio Azpiazu Tato, Jo­
sé Allegue Fiigueiras, Victoriano Abuin 
Casal, Enrique Alvarez . Barreiro, José 
Alyarez Rey. Sergio Canosa Ruso, D o ­
mingo Capeans Suárez . " José Corredoi-
ra Silva, Manuel Corredoira Silva, Ra­
m i r o - D í a z Paz, Manupl de Pedro A l v a ­
rez, Antonio Deus Gómez, R a m ó n Gue­
rrero Sanmar t ín , Enrique González de 
¡a Peña , Je^ús Mol ina Paz, Manuel Me-
juto Iglesias, Miguel Mar t ínez Silió, 
José Naya Villamisar, Juan A . Orozco 
Tovar, José P é r e z Barco, Ildefonso Ro­
m e r o ' V i g o . Manuel Rodr íguez R o d r í ­
guez, Isabel Rial Fernández , Francis­
co Rodríguel . del Río, Manuel Sendón 
Amado, Elíseo Vi l l a r ino Pillado, Castor 
Baltar Hevia, José González, . Pazos, To­
se M a n n López, Jo sé P é r e z . Díaz, Juan 
Ramón Barón , José Rama Matos, Ma­
ría Rodr íguez López, Eduardo Suárez 
Rivas, Enrique' Vázquez Rodríg ' iez . 

Los nueve últ imos son títulos nuevos 
v el^ resto renovados. 

La Coruña, 11 de diciembre de 1942. 
—B.l ^eM9a,Ao_Ze9Íondl de Trabajo. 

Pro nueva ioiesia de San Pedro de Mezonzo 
E n memoria de la n i ñ a Ange l i t a Et-

chevers Duran , 25 pesetas; D.a H . L . 
E., 100.—Los donativos pueden enviar-
IOÍ. .al presidente^ de la c o m i s i ó n , don 
J o s é Toubes, quien dos e n v i a r á a l te­
sorero, s e ñ o r M a r i ñ o , 

KIOSCO-HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, S'dS, 8'15 y WSff 

F O X P R E S E N T A la gípandicea 
lícaüa d i a m á t i o a 

L a c o n f r a s e ñ a 
\ • . 

( E N E S P A Ñ O L ) 
R O B E R T T A Y I i O R , BABBJWIA 

S T A i N W Y C K , V I C T O R MAC LAOI^f 

LA SOLANA 
H O Y , S A B A D O Y ' MAÑANA PÚ* 

M I N G O D E 8 A 10 

TE DE MODA 
M A Ñ A N A , D E 12 A 2 

G R A N A P E R I T I V O 

Amenizados por JAHMIE OAM11'0 
Y S U O R Q U E S T A . 

R E S T A U R A N T E ECONOMICO 

Servicio de Antomóvi l de 1 a 3 / ^ 
7 a 1. Salida C a n t ó n Grande (fre0 
al Ca fé A l c á z a r ) . . 

® w m C I U E CORUSA 
H O Y : jSBITSAOIONiAl . ! , 

• R E Y S O R I A F I L M S P R E S © » ^ 
L a marav i l l a mejicana de las " 1 

titudes.-

lalisco m u plerf 
Con las canciones popúlales 

" C h a f l á n " , Pardave, BaK*»1* 
4 _ 6 _ 8 - lO'̂ S * 

H 0 ¥ YA-VOY 
¡EIXITO I N M E N S O ! M E T R O 

L a pe l í cu la de las tres e sírellas 

ñ Noieeis 
E N E S P A Ñ O L 

iDiveartKia! ¡Grac io sa ! 1 
R O B E R T MONTC 

4 - 6 — 8 
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C U f D I ft t iB Jí 1 1 E B © 

Varios pueblos, ocupados por 
los alemanes en el sector central 

del frente ruso 
0 doscientos sesenta y dos carros 
b l i n d a d o s s o v i é t i c o s f u e r o n c a p t u r a d o s 

o d e s t r u i d o s d e s d e e l 1 a l 7 d e D i c i e m b r e 

^ t t s í J ^ H - — ^ oootraataque l a i u 
j T n x l u t r opa* a lemana* m el 

?Snr centrad de l f ren te o r i e n t a l ha 
í í ^ . ^ . j w nm:mñiT va r io s imietolos 

'[¡ano, líon RililieDlrflpi TaDl|íaí>or cu'fura 
y p a t r i ó t i c a 

raliíícaD las dírecírices 

cío I r r n o 

^ de ellos enajpilaza'do sobre u n a 
^ . r a de i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a , 
« ^ ¿ e f l í a » granaderos de B a j a 
v* rY¿ y "Wlurtemiberg se h a n d í a . 
^¡¿¡¿¿o en estas operaciones, en el 
*rz¡0 los cuales h a n sido ocupa-
^ « u a t o s de apoyo s o v i é t i c o s y r e -
i ^ l o í Wlndado» construidos en l a es-
zSun, de lo* bosques pa ra a lbergar 
^ r e s e r v a s de i n f a n t e r í a y mate-
S«i de guerra bolcheviques. Las t r o . 
iTf 8WiétIcas oponen g r a n resis ten-
¡Ji a los soldados alemanes.-CBPE.) 

P A R T E A L E M A N 
QRA'N C U i A R ' I M L G E N E R A L 

•YBL FUHRiHR 1 1 . — - , a l to mando 
M las fuerzas a rmadas alemanas 
coMuniica' 

«Oonttoúa in tensamieín te l a a c t i v i -
faú de comlbate en 'ett sector S u r dea 
frente oriental . E n e l curso de estos 
combatea han sido aniqui ladas d é b l -
ug fuerzas enemigas, á l N o r t e del 
Terek y a l N o r t e de Sta l ingado. 

Fué ocupada u n a a l t u r a d o m i n a n ­
te después de enicaranizada lucha, 
en la curva del D o n . Todos los con. 
traataques dei adversar io h a n f r a ­
casado. Las t ropas i tal lanaa h a n en­
trado en las posieiones enemigas, en 
el curso de una o p e r a c i ó n d e ^ e c o n o -
cimienito, y han cap turado pr i s ione­
ros y armas. L a s t ropas h ú n g a r a s 
han rechazado a los elementos de. re­
conocimiento bolcheviques. 

Importantes fuerzas de l a a v i a , 
dón alemana y r u m a n a h a n p a r t i c i ­

pado en los combates del sector del 
Volga y del D o n . L o s cazas h a n de­
r r ibado 24 aviones enemigos. 

E n e l sector c en t r a l del Don , loa 
aviones alemanes han cont inuado la 
lucha con t ra las l í n e a s adversarias. 

E n el sector oen t ra l de l f rente, el 
impu l so del ataque de formaciones 
a ü e m a n a s de in fan i t e r í a y de carros 
Mindados h a oonduicido a l cerco d é 
u n g rupo de choque enemigo. TJodos 
los ata-ques de l i b e r a c i ó n , a s í como 
los in tentos de p e n e t r a c i ó n de l ad ­
versar io en e l cerco, h a n sido recha­
zados con d apoyo de l a a v i a c i ó n 

A l Sudoeste de K a l i n i n y en él L a . 
go l i m e n , los renovados ataques so, 
v i é t l c o s no h a n tenido n i n g ú n é x i t o 

M i l doscientos sesenta y dos ca­
rros blindados enemigos h a n sido des­
t ru idos , capturados o puestos fuera 
de combate, en el f ren te or ien ta l , 
desde el 1 al 7 de diciemibre. 

E n Cirenaica, los cazas alemanes 
de r r iba ron ocho aviones adversarios. 
Po r nues t ra pa r t e hemos perd ido un 
aparato. 

Grupos de combate g e r m a n o - i t a ­
l ianos pene t ra ron en posiciones ene­
migas , en l a r e g i ó n de T ú n e z , y des­
t r u y e r o n o c a p t u r a r o n 37 carros de 
comlbate y g r a n can t idad de ma te r i a ] 
de gue r ra . 

D u r a n t e la noche f u é bombardea­
do el puerto de B ó ñ a . En t r e e l 1 y «1 
10 de diciemibre f u e r o n derr ibados 
191 aviones enemigos, en l a lucha 
a é r e a con t ra las b e r z a s a n g l o n o r -
teamericanas. 112 aparatos, fueron 
destruidos en é l sector de l M e d i t e ­
r r á n e o y en este m i s m o p e r í o d o he ­
mos perdido 45 aviones ."—<EFE.) 

A c a m p o s ' 1 ^ . . B ™ 1 0 8 
d e c o n c e n f r a c í ó n , 

p o r i n f e n f o 

d e s o b o r n o 

a ' í u n a o n o n o s 

Y m u e s t r a n s u a b s o l u t a 
c o n f i a n z a e n l a v i c t o r i a 

Habían t r a t a d o d e o b t e n e r 

guías p a r o t r á f i c o de l a n a s 

. MADRID, 9.—En. el pasado me» de 
octubre, Luis Ascaso Tolosa, que se der 
cia representante de la r azón social " T o r -
tosa y Deigado, S. L . " , de Ontenieme 
(Valencia), interesó de Enrique de l a 
Torre Rosdló que buscara en el S ind i ­
cato Textil, Sección de la Lana, perso­
na capaz díe conseguir, por medios i í í -
dos, una g u k para determinada par­
tida de dicho producto, que había de i r 
consignada a la Sociedad de referencia, 
ofreciendo al efecto una gratificación de 
50.000 pesetas, que ser ía hecha efectiva 
contra entrega del documento en cues­
tión. La Torre aceptó Í1 encargo, y a 
fin de cumplimentarlo, se puso a l habla 

Jojé María Real Mariner , quien, 
Pf̂  »u parte, i t en t revis tó con un fun­
cionario de dicho Sindicato; al que i n -
«ntó sobornar, sin que el proyectado co-
tmo llegara. a coiisumarse por la ce-

negativa que opuso el funciona-
ri0. <3W denunció el hecho, siendo en 
wnsecuencia detenidos los tres sujeto* 
'ntervmientes en el inmoral negocio. 
J^1 otra ocasión, Conrado Bíanoo P l a -
^i<ie6 un negocio tan lucrativo como 
^>T9,i, cons intente en la obtención de 
r'^VPara la circulacióo de kna, a ü n 
¿¡, ^«"Sas,' mcdiawte «1 cobro de cre-
ti^! primas> a fabricantes catalanes que 
TOan necesidad de. ellas, con objeto 
l ^ ' ^ z a r el envío de partidas de d i -
r10 producto, adquiridas clandestinamen-

Uffl» par^ ía r«ai.zación del, plan 
rir, F i^S0 8< x̂>rnar al algún funciona-

• Sindicato Nacional T e x t i l , Sec-
, no t ^ Lana, Conrado Blanco, que 

conocimientos en dicho orga-

E n B e r l í n s e a c u s a recibe» 

de ta n o t a h e l v é t i c a 

B E í R L I N , H . — Con o c a s i ó n del 
aniveroarip ctel comienzo de la lucha 
en comi ln 1 de las potencias del Pacto 
T r i p a r t i t o con t ra icg Elstados Unidos, 
el m i n i s t r o de Asuntos Exter iores del 
Re ich , V o n RJbbentrop, el de Italia. , 
Conde Ciano, y el del J a p ó n , T a n i , ¿e 
han d i r i g i d o hoy a los pueblos de la^ 
naciones aliadas. 

E l m i n i s t r o del Re ich , V o n R i b -
bentroj», ha declarado: "Alemania . 
Btalia y el J a p ó n , fieles a l e s p í r i t u 
del Pacto T r i p a r t i t o , se unieron el o n ­
ce de dicjembre de l & i i para f o r m a r , 
una, comunidad ^e oombajte y de des­
t i n o indisoluble. E n u n t ra tado so­
lemne sellaron su volunta<ü de con ­
seguir u n f i n victorioso, con todos 
loa medios a su a l c a n c é , QTI esta gue­
r r a q ü e les ha sido impuesta. Este 
t ra tado era la respuesta a l a po l í t i ca 
del presidente Rooseyelt, quien sis­
t e m á t i c a m e n t e c e r r ó e l camino ha­
c í a u n porven i r mejor a los pueblo^ 
pobres, al mismo t iempo que intenta­
ba realizar sus propios objetivos i m -
oerialistas. H a t r anscur r ido un a ñ o 
de esta lucha c o m ú n de las potenciaj* 
del Pacto T r i p a r t i t o y de sus a l ia ­
dos. U n a ñ o de v ic tor ias granulosas, 
t an to en E u r o p a como en A s i a o r i en ­
ta l , l a s heroloae tropas de nuestros 
aliados japoneses i n f l i g i e r o n a la* 
fuerzas anglonoirteamericanae derro­
tas decisivas e » e l mar . 

E n Europa , A l e m a n i a e I t a l i a , « a 
u n i ó n de sus aliados, h a n continua^ 
do l ib rando una lucha encarnizada y 
victoriosa con t ra l a U n i ó n Sov ié t i ca , 
han garant izado a l contintnite con t ra 
cualquier ataque y han ocupado nue­
vas y fuertes poe ic ione» pa ra 1.a con ­
t i n u a c i ó n cié ¿ guerra . 

Lal̂ s potencias del E j e h a n ocas le» 

ÍH(E3RpQNf H J — L a W ü h e l m s t r a e e e 
oonfiarma l a recíepclón de u n a nota 
h e l v é t i c a re la t iva a l t r a to d é pr is ione­
ros de guerra en Alemania e I n g l a t e ­
r ra . 

A cate respeerto, los c í rcu los pol í t icos 
declaran que l a nota h a sictó sometí"? 
da a estuidllo, pero que t o d a v í a es t e m ­
prano para def in i r l a ac t i t ud que adop­
t a r á el Re lch .— (EFE) . 

H<¿ecd ^ lun iTUTivo 

• C .A:, P •. C 
v a 

fü flfCIRICflü 
RftM^^8?108 potencias 

i ^ S f a t e i m p o r t a c i ó n alemana 
existencias. Entrega^ i n -

mediataa DIMAX 
í t eu?4^ ^ Recoletos, n ú m . 8. 
• « o n o 29294. M A D R I D 

nismo sindical, se puso, en contacto con 
Adolfo Brookinan Wilkler, quien, con 
la esperanxa de obtener como beneficio 
25,000 pesetas, se prestó a servir de in ­
termediario y se relacionó sucesivamen­
te, por su parte, con Juan^ Nieto Terce­
ro, y .Pedro Mar t ínez Mar t ínez , a los que 
ofreció un lucro de idéntica cuantía, po­
niendo finalmente este ú l t imo al Plaza 
?n relación directa con un jefe de la 
Delegación Nacional de Sindicatos de 
F . E. T . y de las J. O. N . S-, al que 
ofreció en firme la cantidad dé 800.000 
pesetás si toméguía facilitarle guías pa­
ra un mil lón de kilogramos de lana. D i ­
cho funcionario simuló tomar en consi­
deración dicha oferta hasta que pudie­
ran ser sorprendidos in fraganti el co­
rruptor y sus cómplices, lo qUe se con­
siguió, f ingiéndose lá aceptación del ne­
gocio, siendo facilitada a Conrado B l a n ­
co una gu ía para doscientos m i l kilos de 
lana mediante pago de quinientas m i l 
pesetas, momento en el cual se proce­
dió a la de t endón de dicho sujeto y de 
todos los demás que habían mediádo en 
el asunto. 

E l grave daño que ai buen concepto 
que merecen nuestros organismos oficia­
les, se iafiére con- tan desaprensivo pro­
ceder y la ofensa que para dignísimos 
funcionarios representa suponer siquie­
ra que pudieran los inmorales encontrar 
en ellos favorable acogida para sus ilí­
citas especulaciones, justifica la medida 
adoptada de ín ternamiento en el campo 
de concentración dé Nanclares de la 
Oca., en el que los individuos citados en­
con t ra rán ocasión de meditar • sobre IÜ 
reprobabíe conducta \y consumir en tra­
bajo digno el tiempo , que invertirían en 
maquinar nuevas extra,!imitaciones, ello 
sin perjuicio de la responsabilidad que 
haya dg serles exigida por el Juzgado 
dje' instrucción correspondiente. 

L a Dirección 'General de Seguridad 
insiste en la conveniencia., de que todo 
español digno, interesado en esta obra 
de saneamiento social, en vez de lamen­
tarse estér i lmente, acuda a denunciar el 
hecho reprobable de esta naturaleza de 
que tenga conocimiento, en Ja seguridad 
de que se rá debidamente atendido y apre­
ciada su nobk colaiboracjon y su actitud 
v i r i l v patr iót ica. , ' 

CVicesecretaría de Educac ión Popular) 

nadó» a d e m á s , p é r d i d a s eievadísimiaA 
I a l a n a v e g a c i ó n ang lo-nor teamer ica-
| na, baciei ido a s í r n á ^ c a t a s t r ó f i c a Ift 
j' s i t u a c i ó n del enemigo, bajo e l pua-
¡ t o de v i s t a de traneporfces . 

Po r ©l con t ra r io , log éx i to s d6 
nuestros enemigos ©Oin m á s m o d e s t o s » 
bombardeps ele l a p o b l a c i ó n c i v i l , u n 
é x i t o t á c t i c o t empora l en Aftnica y u n 
desembarco, s i n pel igro a lguno, en 
lag colonias francesas de Africa.. 

Nuestros adversarios no h a n conse­
guido lograr , en n i n g ú n escenarlo át> 
guerra , u n ' é x i t o que pueda compa-
rarse con cualquiera de los o b t é n i -
dos por las potencias del T r i p a r t i t o , 

Hílenos de orgruilp p o r los aotog i n -
oompariables de g ú s ' soldados, A l e m a ­
nia , I t a l i a y J a p ó n m i r a n hoy cosí 
confianza inquebrantable a l p o r v e n » . 
Cada soldado a l e m á n , i t a l i ano o ja- ' 
p o n é s conoce las razones ¿fe Ia lucha, 
pues el enemigo ha revelado que sus 
flneíj «él icos son l a d e s t r u c c i ó n d». 
A leman ia , I t a l i a y J a p ó n . E l soldado 
sabe q^e aUn h a b r á de l i b r a r luchas 
m u y . aurajs, peno es'tá seguro de su 
fuerza y de su- enornie super ior idad 
sobre e l adversario. D e t r á s de los 
soldados de las potencias del T r i p a r ­
t i t o , y de eug aliados, ae ha l l an s u » ^ 
pueblos respectivos, qu© saben i g u a l - 1 
mente que se trata, de u n a lucha de I 
vida o m u é r t e . Precisaimen.te esta | 
comunidad de destine^ • de log tres 
pueblos es lo que les da fuerza y v o - ! 
l un tad de vencer) animad'o por este | 
e s p í r i t u de combate y confianza' en 
la v i c to r i a , e l pueblo a l e m á n saluda, ] 
hoy, a los pueblos aliados de l J a p ó n j 
y de I t a l i a , y a lós o t ros p a í s e s a l ia . 
d o s " , — ( E F E ) . t : . I 
A L O O U O Í O N DEKJ I OONÉKE C I A N O 

ROMIA, U . - ^ E l Qonde Ciano, min i a -
t r o de Asuntos Exteriores, ha p ronun­
ciado por radio, el eiguiente discurso: 

" E n su memorable a locuc ión del 2 
de diciembre, pronunciada ante las 
comisiones legislativas de la C á m a r a 
f ascista y corporat iva, el. Duce encon­
t r ó palabras aptas para hacer • rev iv i r 
en nuestra memoria y ante, nuestros 
ojos la ehtrada del J a p ó n , en la guerra, 
icuyo aniveraario celebramos estos día*. 
E l D^ce dec la ró en su discurso: 

"Es t a p a r t i c i p a c i ó n japonesa en el 
conflioto- a l lado de las potencias del 
t r ipa r t i t o , es una g a r a n t í a absoluta, 
puesto que el I m p e r i o del Sol Nac ien­
te ©s inaccesible e . invencible. Todas 
las posiciones inglesas en Ext remo 
Oriente se de t rumbaron cual cast i l lo 
de naipes. Se ha registrado u n /caso, 
ú n i c o en la h is tor ia : u n pais, pobre 
como nosotros, se ha convert ido en 
una potencia de p r imer orden en lo 
que respecta a materias primas. Es me­
nester reconocer que el premio es la 
jus ta recompensa a sus esfuerzos". 
Las pa i lábras d e l Duce son, como siem­
pre, precisas, penetrantes é irrefuta-v 
bles. 

Con la entrada' del J a p ó n en la 
guerra, a c c i ó n que fué seguida inane»-
diatamente por la dec l a r ac ión i t a l o -
germana de r u p t u r a de hostilidades 
con N o r t e a m é r i c a , todos los actos p r i n ­
cipales , de la his tor ia de l a é p o c a 
actual se encontraron en e l teatro de 
los acoa tedaa ies i to® w opsaplieadog m 

el gran conflicto, el cual por sU ex­
tens ión , e s t á destinado a t ransformar 
a l mundo tanto geográf ica y po l í t i ca ­
mente, como eepiritualmente. 

Nunca repetiremos bastante que la ac­
ción de Alemania, I tal ia y Japón fué la 
reacción forzosa de defensa ante los de­
seos belicosos del adversario. Hemos de 
hacer constar nuevamente también que 
el Pacto Tripar t i to , firmado el 27 de 
septiembre en Berl ín, no iba dirigido 
conti^i nadie y ni amenazaba, ni provo­
caba. Su finalidad consistía sencillamen­
te en fijar las necesidades priraórdiale», 
las exigencias equitativas, las posiciones 
naturales e his tór icas de nuestros tres 
pueblos, cercados por países • duros y 
egoistasj animados de un espír i tu domi ­
nador. Nuestras reivindicaciones debían 
haberse realizado mediante .una compren­
sión y una solidaridad activa y r ec íp ro ­
ca, No pudo conseguirse este objetivo, 
porque" al cabo de muchos íneses de ne­
gociaciones quedó demostrado que la v o ­
luntad de los anglosajones aniquilaba to­
da posibilidad de recoñeiliación. Por lo 
tanto, la guerra en el Este y en el 
Océano Pacífico, tiene . Jas mismas -con­
secuencias, los mismos orígenes que la 
guerra de Europa y del At lánt ico . 

Los .pueblos japonés , italiano y a lemán 
exigieron en vano, desde hace muchos 
años, la realización pacífica de sus res-
vindicaciones. Sin ella, la paz mundial 
no podía ser más que temporal, incier­
ta y vacilante. 

Doce meses después- de haber entra­
do en la guerra, el imperio japonés pue­
de hacer con orgullo su balancé. Los 
soldados y marinos d e í emperador han 
conquistado en brevís imo espacio un 
imperio gigantesco,, han destrozado to­
das las defensas . del enemigo y , . en es--
trecha colaboración con las potencias del 
Eje, han asestado nuevos y violentos 
golpes a l adversario. 

" L a nación italiana saluda hoy al gran 
pueblo japonés y a su» invencibles com­
batientes. 

E l conde Ciano te rminó recordando 
ías palabras de l Buce sobré la misión 
del momento:- " H o y día es tán en jue ­
go los valores eternos. Vivimos la l u ­
cha gigantesca de dos mundos. L a his­
toria no conoció j a m á s semejante espec­
táculo y nosotros somos los actores 
principales de este drama. L a hora pre­
sente no reconoce m á s que un sólo man­
damiento: L a lucha, lucha común con 
nuestros aliados, por Tos vivos, por él 
porvenir, y también por los muertos. Lo» 
caídos nos ordenan luchar hasta la vic­
toria y nosotros obedecemos".—(EFE;. 

E L M I N I S T R O D E L E X T E R I O R 
J A P O N E S 

T O K I O , 11.—El ministro de Asunto» 
Exteriores del. Tapón, Tani, ha'pronun-

e f e / o s M u s e o s 

A r q u e q / ó g / c o s 

Cierta-mente nadie desconoce la impor-, 
tanda que tienen los Museos A r q u e o l ó ­
gicos provinciales en relación con el in» 
cremento del acervo cultural y espi r i ­
tual de la nemón, mas, sin embargo, si* 
labor, por callada y silenciosa, no es co­
nocida en toda su amplitud, pero no • por 
ello deja de Ser eficaz e interesante. E n 
castillos y casonas, en archivos y resi­
dencias ' solariegas, se hallan aitesorados 
docunmitos y objetos que son testimo­
nios elocuentes de épocas p re té r i t a s JÍ 
que, por tmto , encierran incalculable «w** 
lor h i s tó r i co : Con prodigalidad es tán r p - ^ 
partidas por todas las regiones españo**' 
las las obras de nués t ros artistas m á s 
represmtafivos. E l es twüq y catatoga" 
ción de los lugares dignos de ser v i s i t a ­
dos, corresponde, como es lógico, a los 
Museos Arqueológ icos que gosan de la 
m á x i m a atención por parte del Estado. 

Para 'descubrimos la Paífria desde e i 
momento inicial e$ que se abren las eda-
des, los Museos Arqueo lóg icos que son 
autént icos receptáculos de nuestra H i s ­
toria y que realizan una doble f u n a ó n z 
fe cultural y la pa t r ió t ica^ Para amar » 
E s p a ñ a es preciso conocerla en sti geo­
graf ía , sus costumbres y en su H i s ­
toria. Los Museos nos devuelven la geo­
graf ía , las costumbres y el proceso aeu~ 
nmlaiivo de lo español, a t r a v é s de w o -
saicos, piedras, estatuas, banderas^ c ó d i ­
ces y ¿ i ro s documentos que son impron­
ta dejada por nuestro paso. De genera­
ción en ge.neractón se transmite^ cuanto 
significa Histor ia , espíri tu. Patr ia . 

Kada m-ejor que la estadística para re­
sumir la actividad de los Museos espa­
ñoles durante los a ñ o s ú l t imos . i H e a M 
algunos datof. L á s colecciones^ e spaño­
las desde 1939 a 1941 se han incremen­
tado en cerca de veinte m i l piesas que 
á l c m z á n la cifra de 92.560. l A s cédulas 
de., inventario, ca tá logos s is temáticos , 
monográf icos y de an t igüedades aumen­
taron en cantidad que habla piuy alto de 
¡a meritoria labor de los^fimcionarioS 
de dichos organismos provinciales. A ñ á ­
dase, a 'esto la vida cultural o aprove.-. 
chamiepto público de los Museos.^En el 
periodo comprendido entre los años 
tados, a u m e n t ó casi el duplo la cifra dé 
copistas, investigadores, lectores y v i s i ­
tantes. 

U n favdice de la españolisima labor de 
nuestros Museos Arqnieológicos lo cons­
tituyen las "Memorias de tos Museos 
Arqueológieos Provinciales^^ ofrecidas 
recientemente p'or la Dh-eóción. General 
de Bellas Artes. • 

E l T r i b u n a l S u p r e m o 

d e M é j i c o r e c h a z o 

u n o a p e l a c i ó n 

d e P r i e t o 

M E J I G O , 11.—iBi Trilbana! ^nppsme 
h a refehaaado l a a p e l a c i ó n f i rmada por 
Indalecio Prieto, en recurso cont ra 

ciado un discurso ante la radio con oca- una orden del Gobierno . ins taurando 
sion del aniversario del comienzo de u n C o m i t é of ic ia l para admin is t ra r los 
guerra en Extremo Oriente. fondos de que d i s p o n e » las organiaa-

" La base del orden nuevo' ha quedado i cienes de refugiados rojos españoles,-— 
( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) ( E F E ) . 

El mal tiempo es eí aHa* 
do de los enfriamientos. 
Debemos combatirlos 
con I n s t a i t í i n a que 
corta los Resfriados y 
sus dolores. 
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D E P O R T E S 
E S C A R T I N 

arbitrará 
en San Mamés 

E n R i a z o r j u g a r á 

e l B e t o n z o s c o n t r a 

e l r e s e r v a de! D e p o r t i v a 
ES encarsrado de dirigir e! difícil en-l 

c a s t r o T u e ^ S . Deportiw jugará « i Sat, pre^dent^de la Federación Española de 
S a m é s , es ,e l á r ^ r o mteraacionaí s e - ¡ B o x e o , señor Ocerm. se han reumooJos 

Se eírenará la i i 
de las eeieieaei! t i » 

líe las tflffiaires 
I m p o r t a n t e s a c u e r d o s 

de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
B I L B A O . — Bajo la presidencia del 

componentes del alto organismo pugí l i s -
sali^on i y ôs didegados regionales que ac­

tualmente se hallan en Bilbao, con mo­
tivo de los actuales canipéonatos de E s ­
paña de aficionados. 

Se tomaron acuerdos, eiítra los que 

Los arbitros para el 
domingo 

M A D m b , 1 .̂—Los ámtros twra los 

deración Regional Norte, por la perfec­
ta organización del campeonato . nacional 
y, en particular, a los señores AJlende 
y Menjón, por la perfecta organización 

ñor Escartm. 
Los jugadores deportivistas 

layer para Bilbao. Debido a enfermedad 
de un familiar de Pedrito, éste no se ha 
despíazadoik por tanto, la línea defensi­
va estará" integrada por Portugués y . 
Vfdor . Como suplente ha marchado Estacan los siguientes 
Quintas. ' Felicitación del señor Ocenn^ a la F e -

Como habíamos anunciado, el dómin-
¡go. a las, tres y media de la tarde, ha­
brá partido en Riazor, únicamente para 
los socios éá Club. Contenderá contra 
el reserva del Deportivo, el notable con­
junto del Beíanzos, que alineará a los 
siguientes jugadores ? Salinas; Moreno, 
Jacomet; Carpena, Basterrechea, Tuto; 
Popo, Joaquín, Lolds, Fernando y Re­
migio. , , 

L a !fnea delantera coruñesa estará 
constituida por Breijo, Yí l , Elícegui, 
i¥alle y Verdín, Los demás puestos se­
r á n designados el mismo domingo. 

A V I S O D E L " S I N Q U E R E R " ^ 
Constituidas las Sécciorés de Atletis-

imd' y Baloncestoí todo; los socios que 
quieran inscribirse- en dichas secciones, 
pasarán w r eJ local social, San Roque 
de Afuera. 62, é próximo domingo, a 
lías dos de la tarde. 

A Y U D A A L S A i m A G O C . F . 
S A N T I A G O * 11.— L o s directivos 

iftel jCluib Santiago hki^ron píibí lca 
lom. aotia interesando d « l a a f i c ión 
Joeal Ja cooperac ión a la, snsor ipc ión 
p a r a ayuda del equipo ¿te dldha So­
ciedad. E n , l a retiñió® celéfenada ayer. 
ÍPe a c o r d ó l a d®signaeídn de Comifeio-

de l 'menoíca iado co-

del mismo, a cuj^ felicitación se 
rieron en su totalidad los delegados re­
gionales. 

E l secretario de la Federación d i ó 
cuenta del accidente ocurrido en Vigo al 
boxeador Santandreu y. en relación con 
este desgraciado caso, se recomienda a 
tos presidentes regionales el. máximo r i ­
gor en los reconocimientos y fichas m é ­
dicas. 

Quedó encargado el presidente de ia 
Federación Aragonesa de preparar un 
"modelo de ficha médica oficial nadonal.. 
Igualmente sé recomendó; a los árbítrós-
que vigilen con extremo cuidado la *i-
tuación física de los boxeadores duran­
te el transcurso de los combates, dete­
niéndolos cuando aíguno de los contrin­
cantes esté en manifiesta superioridad, 
siempre de acuerdo con el reglamento. 

Se 'acuerda que los '-ampeonátos de 
España aficionados del año 1943» se ce­
lebren en Valencia, durante el 
septiembre^ 

Se comunicó a todos los delegados, 
regionales, que en los próximos meses de 
febrero y abril, se Celebrarán los en­
cuentros oficiales de boxeo F r a n c i a - E s ­
paña, y devoluciones de visita. l o s en­
cuentros a celebrar en España tendrán 
lugar en Sevilla y Bilbao.. 

Se acordó que mientras los boxeado» 
res fe hsJleft sujetos al seryidd en fi­
la*, pueden afiliarse en tas regiones de 
su nueva residencia y encomendar a la 

P A G A S 
e x f r a o r d m a r i a s 

Aspira el n á e v o Estado español, y 
asi lo hace constar en el F u o r ó del 
Trabajo, a «loe la. r e t r i b u c i ó n del 
trabajo sea suficiente para propor-
eionar al t rabajador y su fami l ia 
una vida moral y digna. Mucho se 
h a logrado ya, pero fa l t a t o d a v í a 
bastante par conseguir para que sea 
una real idad esa jus ta a s p i r a c i ó n 
social. Todo se logrará a medida 

que vayan pasando las actuales c i r -
eonstaneias qne imponen a los pue­
blos una v ida anormal l lena de di­
ficultades. 

Pero es necesario que" t an to los 
particulares como las Empresas no 
olviden e l e s p í r i t u cristiano t n que 
se inspira nuestra legis lac ión l a ­
boral para supl i r con su generosa 
in ic ia t iva las deficiencias i n v o l u n ­
tarias que hacen de raoraénto i m ­
posible, a l c amar las metas fi jadas. 
Todos los m o m e i í t o s son propicios 
para cumpl i r este humano deber, 
pigro n inguno tanto como el q u é se 
acerca con mot ivo de l a Na t iv idad 
del S e ñ o r , e l d í a grande para la 
Cris t iandad. Sean generosos los 
particulares; y la« Empresas y en­
treguen a stts obreros y colabora­
dores pagas extraordinarias para 
que la j a l e g r í a reine, en todos los 
hogares e s p a ñ o l e s en u n a fecha t a n 
destacada e inolvidabiei 

PRESENTACION 
d é d e c l a r a c i O B e s 

d e a l c o h o l e s 
Ss recuerda a todos ios cosechero» , 

almacenistas, detaillisitas y d e m á s i n ­
dustriales que se dediquen a l a venta 
de Vinos, bebidas alcohólicas,1 mi ts té 'as , 
mosto/de uvas, vermuite, vinos dulces 
y v i m g r e , etc. a s í como t a m b i é n a 
todos loá d ú e ñ c s . de eetaibleciimsntov 
tabernas, ttltraniiax'inoB, bares, café*, 

j d u l c e r í a s , etc., en los 'que se expendan 
mes o« ^ ^ Q j . , ifq,uidoe, l a o ^ i i g a d ó n en que 

' e s t á n , con an^eglo a, lo d l í p u ^ s t o en e l 
a r t í c u l o 11 del B s t á t u t o del V i n o (De­
c r e t ó de 8 de septiembre de 1932, 
efe 26 de mayo de 1933) de presentar 
en el Negociado de Abastos ' de ' este 
Ayuntamien to (2.° piso del ¡Palacio 
Mimici ipal ) del 12 a l 22 del presente 
me®, d e c l a r a c i ó n por t r ip l icado de las 
existencias que posean. 

Las hojas declaratorias se Habilita­
r á n en diidho Negociado e i n c u r r i r á n 
en las responsabilidades a que hayar 

raartído* de l dominan son los sismien- Asesoría Jurídica de lá Federación N a - lugar los industriales que no den cum 
pariaao* de i a m a n e o son ios aigmea l d o n a í . el estudio de los pro- nlimiento a la referida d i ^ s i c i ó n . , 

blemas que produce este cambio d e . r e - l L a Coruña 10 Diciembre 1942, ' 
sidencia en los contratos de apodera- | .• M Alcalde accidental, 
miento .—(ALFIL) . 

dinrjflión.— Valencia-Oelta, 
O m e l l a ; A t l é ü c o A v i a c i ó n - C a s t e l l ó n , 
G o j é n t a í ; Depor t ivo Etepaáíol -Beas , 
¡ ^ s w m ; Ovieao-Zaragcea, Mazagatos; 
A t ' é t i e o Bilbap-Oorufia^ Bscart in , Se-
^ ü l a - B a r c e l o n a , M u n g u í a ; y Granada-
M a d r i d , V ü a l t a , 

Segunda dMsió iL—tT. D . Sa laman-
tóa-Gijón, I t o r r a í d e ; Arenas-Val lado-
l i d , üorpmi OultUiraJ Leonesa-Bar^-
« a M o , R i v e r o ; Ferrol-Santaaider, M o a -
>tsmi Fefroviar ia-Daport lvo Sabadell , 
I ñ i g o e z ; Gerona-Real Sociedad. Fe r ra -
guit; A l a v é e - O s a s u n a , R o d r í g u e z ; T a -
srasa-Oonstaacla, Colas; C á d í a - H é r c u -
Ses, G a s c ó n ; M á l a g a - A l t o y a n o , A lva -
ress O n i o ' s ; Blohe-Beal M u r c i a , 
l&sso y Xeness°Ceata Spor t . T a m a r l t . 
XGdlFtRA). 

Uno I T Í Q I O r o c h o 

d e l B o r c e l o n o 
S I «qulpo d^l Barcelona se encuentra 

con enormes dificultades para su des­
plazamiento a la capital andaluza, con 
el fin de Jugar contra d Sevilla. A .la 
ausencia de Mar t í n , delantero centro l e ­
sionado el pasado domingo, hay que a ñ a ­
d i r la del internacional Escola, que nc-
oesita un breve descanso por resentirse 
de la rodilla. César, que jugo en ÍÜha-
marti t t en el , partido de homenaje a 
( íü incoces . deberá reintegrarse seguida­
mente a León . Por lo tanto, la línea 
delantera azul-grana q u e d a r á desmem-
ibrada por comoleto ante la imposibil i ­
dad jugar los titulares. Ademas, B a l -
snañaj que ha jugado en el campo de 
las Cbrh en un partido amistoso contra 
3a ReaT Sociedad, se ha resentido nue­
vamente de la lesión que sufre. En la 
¡finca media es posible que reaparezca el 
¿©ternacionaí Raich, que suf r ió recien­
temente una herida en el o jo izquierdo. 

B R E V E M E N T E 
Jla partido- jugado entre el Juventus 

^ «! Marca, venció ei Juventus, por dos 
tantos á ano. Marcaron por «1 Juventus, 
'Alonso y Somoza. _ 

^« . • • 
I * pelea entre el boxeador español 

f'ao© Bueno y eí a l emán Heinz Seidk^ 
«e celebrará el día 31 de enero de 1543. 

IMego Delicado 

1 AgeíBalÉ para la DifiitÉ l i i 
L a s u s c r i p c i ó n d e 

E l I d e a l G a l l e g o 

Suma anterior , 4.804 pesetas. 
D o ñ a M a r í a L a t o r r e G o n z á l e z , 3 pe­

setas; d o ñ a Elena D í a z , 15; J . L , 10; 
d o ñ a Carmen Cervino, s; C á m a r a Ofi» 
cial A g r í c o l a , 500; don, Enr ique £- ntos 
Buga l lo , 10; don V í c t o r Mateo M a -
lumbres, 100; don Pedro A r e s Rivas, 
i ; d o n A n d r é s Barros , 51 Claustro de 
la Escuela de Comercio de L a Coru ­
ñ a , 100; d o ñ a Es t r e l l a R o d r í g u e z S á n -

Alumnas del I n s t i t u t o Nacional de 
E n s e ñ a n z a Media Femenino de L a 
C o r u ñ a : M a r í a Lu i sa R o d r í g u e z y R o ­
d r í g u e z , 3 pesetas; E m i l i a Barcala, 1; 
M a r í a Elena V á z q u e z Soto, i ; Lu isa 
G ó m e z V a l i ñ o , x; Celsa Alvarez Arcas 
i ; Angeles P a t i ñ o P a t i ñ o , 1; A l i c i a 
F e r n á n d e z del A m o , 1; Pu r i f i c ac ión 
Alonso, 1; Teresa F e r n á n d e z Iglesias, 
r ; M a r í a G a r c í a Calo, 1; M a r í a del 
Carmen C a s t í b l á z q u e z Pr ie to , 1; E l v i ­
r a ,Por re ro S u á r e z , 1; Mercedes T i r a d o 
l i g a r t e , 1; Carolina Flores de L i g o n -
d é s , 1; M a r í a E s t h é r Deben, 1; M a r í a 

C 0 N S Í 6 A U N m EMPLEO 
bien r e m m e r a d ú y dé gran porvmif i 
e^udáando cómodamente m su casa 
w -dejar AUS ocî acones en »us 
rater libres con reducidísimo coste 
y oon e* m m m esfuerro. nassiro curso de 
(ONTABíüOAr POP COPRESPOWfNCiA 
claro, senciüo ai alcance de cualawe** 
rnteiigertcia. Pídanos aftora mismo 
folleto. gratas con detalles v condiciones 

ATECOAPAOTAOOKMÍ 

Ooateaga t ó t a t o e a t e su Ssaraia con «1 S ü F E E - O B T U R A D O R " H E R -
H I Ü S * A U T O M A T I C O , g ran coiusolidativo m e c a n o - d e n t í f l e o que s in traba®, 
t irante»,; n i engorro alguno, r e t e n d r á totalmente su dolencia, sea cual sea su 
«Jad , sexo o p ro í e^ ión . " H E R N I U S " * se construye exprofeso y a n a t ó m i c a - ' 
asiente pa ra cadar caso, bajo pretscriipción faoultat iva. V I S I T A E N L A CO-
BtnSTA: Q r O . " H E U M E O S " a t e n d e r á en L A C O R U Ñ A el d í a 15 del corriente, 
de 10 & X, en el O O N S U L T O R I O de l B r . D . An ton io de l a Prieta, San A n ­
d r é s , 119-2.°, bajo su p r e s c r i p c i ó n . V I S I T A : E n Santiago el D r . D . G e r m á n 
O M m a ñ o , Franco, 44, el d í a 16 del corriente,, de 10 a 1. CASA C E N T R A L : 
Gabinete O r t o p é d i c o M H E R N I U S " .—Rambla C a t a l u ñ a , 34, pral Barcelona. 

Otras e5(peclalida¡des: Pajas aMomlno-medioales para corregir la obesl-
© v e n t r ^ i o n e s , iptosisgáistricas e intes t inal , r i ñ ó n flotante, o o s í - o p e r a -

pof l a Cens. Centra l Sani t . Ñ i i m . 1627). 

Teresa Rahufial Sonto, 1; María Jose­
fa P é r e z García,. 1; Guadalupe Biosla-
da Paredes, 1; Ermitas Pita Merino, 1; 
María Dolores Vaella, 1;. Rosa F iaño , 
Lema, 1; Encarnac ión Rivas Cabanas, 
1; L u i s a Moraes Rodríguez:, 1; Auro­
ra García Naya, i ; Antonia Otero Gar­
cía, 1; María de los Dolores Ces-, í ; 
Alicia Alvarez Rodríguez , l ; Marga­
rita Santamaría Róura, 1; Jujia A r -
mengol Peteiro, 1; Pilar Carvaj'al P ó l i ­
ce, 1; Julia Gonzá lez Dopeso, i ; Maríá 
Josefa Woncnburger, i ; Filomena Pei-
jero Sánchez , 1; Presentación- Merino 

-Gómez, 1; Cármen V á z q u e z Oubel, 1; 
Vkenita Carballo Carballido, 1; M a ­
ría Roel G ó m e z . 1; E l i a V á z q u e z Cas-
telo, 1; E m m a P e n e d ó V i a ñ o . 1; O r a -
lía C a s a L Fernández , 1; Adela Cortés 
Gatnallo, 0*50; Elena D í a z E i m i l , o'5o;\ 
E w ^ i - Limorte Cortés , 0*50; Mercedes 
Méndez^ P a v ó n , 0*50; Herminia V á z ­
quez Liñéiro , 1; Irene Gánale jo del 
Monte, 1; E lena Rey Ponte, 1; Josefa 
Camota Aradas, 1; María Julia Igle­
sias Calvo, o'So; E l v a V á z q u e z C a r ­
ballido, t i ; A m é r i c a D í a z Carballo, o'so; 
Angela Ramos Barro, 1; Amparo W o -
nenburger Planells, 1; Celia F e r n á n ­
dez V á z q u e z , 1; Carmen FeijÓo B on­
za, o'so; Dolores Mart ínez Reboiro, 1; 
Dolores Balboa Sánchez , i ;*Elena V í -
la Agrá , i ; Enriqueta Mira L ó p e z , 1; 
Josefa D í a z Gi l , 1; Luci la Alonso Bes, 
1; María d e L Carmen Carballido , B a -
rral, í ; María V á z q u e z Ribera, 1; M a ­
ría Cristina Losada Garc ía-Echave , 1; 
María del Carmen Tabuyo D o m í n g u e z . 
1; María del Carmen Valera Landroye, 
r ; Mercedes P i ñ ó n Sueíras, 1; Mila^ 
grps Gyit ián Fernández , 1; Manuela 
Dfaz Seoane, 1; Irene V a l i ñ o Cédeira, 
1; Isaúra P é r e z Iglesias, ^os'o; María 
del Rosario Cruzado Iglesias, 1; Ama­
l i a . Zalona Péí^ez, Dolores Zalona 
Pérez , 1: Antonia Gasaya Várela , 2; 
Purif icación V á z q u e z Illanez, 1; Con­
cepc ión L ó p e z Hermidá , 1; Manuela-
Silva Losada, Josefa Gonzá lez S i ­
m ó n , 1; Gertrudes B;arno Aguayo, 1; 
Dolores Pellicer Bello, i ; Dolores Sal-
gtieiro H e r m i d á , t ; Consuelo de Diego 
Rodrífe-uez, 1; Consuelo SeoaUe Chás , 
i ; El í f ia G ó m e z Fernández , t; Emilia-
Rey Ponte, ,1 • Angeles Vegas Patino, 
i ; Teresa L ó p e z Barreiro. 1; Josefa 
M é n d e z L ó p e z , i* Elena ^Vázquez R i ­
vera, 1; Rosario Monteoliva Ramos, 1; 

¡Elvira Ví la Rodriíruez, Í; Adela Prieto 
Pena. 1: Pilar Fernández Fernández . 
1; María Carrodeguas Ríoseco . 1; 
Pilar Bbrdomás Pardo, 1; Marcelina 
Polo Pérez , l ; María. Mart ínez L d d e i -
ro, 1: Concepc ión Seoane, i ; Mercedes 
Conchado. í í Dolores F á b r e g á s , 1; 

(Rete a r t i cu lo ha mereoi 
l o ei premio "20 de N o ­
viembre" , de la D é l é g a o l ó n 
Nacional, de Prensa) . 

E n l a a l t u r a oonín<e¡morailva de es­
te d ía , bajo el cielo de u n noviemibre 
fr ío y abier to a l a , templanza, J o s é 
An ton io v ive , en noscifcroe con esa 
apo&turia y serenidad clei hé rCo oris-* 
t iano que alaba G k i é s de S e p ú l v e d a . 
Si las l í n e a s humanas y .visible» de l 
hbmbre no tuviesen y a ^una fuerza 
de con t inu idad y de leootón en/ e l 
tiempo, u n poderoso y e x t r a ñ o signo 
de n o r m a y de camino a següitr , q u i ­
zá p o d r í a m o s buscar su semblanza-
Pero toda semblanza es siempre u n 
c í r c u l o apretado, con fuso -y de a r i s ­
tas dispersas, en el que intentamos 
dar, a eecas, s in v i b r a c i ó n y s in v u e ­
lo l lameante, todo e l c o r a z ó n y todia 
la s i lueta de Un homíbne, J o s é A n t a , 
nio escapa a ese l ín i l te , porque su 
e s p í r i t u se nog desborda y abre a 
fuerza ' d e raposo c l á s i c o , de í n t i m a 
o r d e n a c i ó n y porque t ienen p lantea­
do d'entro de su a l m a el m á s be i ló 
combate que puede j a m á s ofrecerse 
a l a c r i a t u r a : e l combate por u n a 
impaciencia de eternidad. 

J o s é Anltonio nos da, con ga voz 
propia y d a r á , e l camino pa ra l l egar 
a l b r í o , l a r e a c c i ó n f rente a las t u r ­
bias debilidades, el g r i t o i n t e r io r c o n ­
t r a todo desifailecimiento, l a derechu­
r a m o r a l ante las negaciones "del es­
p í r i t u . Y , en suma, J o s é A n t o n i o nos 
ha ¿lado, con su v i d a y muer te , l ec ­
c ión de justas y precisas palabras. 
Todas ellas—desde l a brecha i n i c i a l 
del destino e s p a ñ o l hagta su a l e g r í a 
y mansedumbre ante l a muerteT-jes» 
t á n reotamente lanzadas, como f l e ­
chas en ardor—ya él lo d e c í a : a lbo­
rozo sobr^ l a diana del c o r a z ó n y l a 
vid'a-r-a un. norte creciente: servir. ' 
Servir in fa t igab lememÉe • s i n u n rega­
teo y s in una avar ic ia . Y a luego, a 
cualquiera de las horas que l a f r a ­
g i l idad de todo lo c o r p ó r e o nog o f re ­
ce m o r i r en l ibe r tad y júb.flo del a l ­
ma, r éd toá y endurecidos los c a m i ­
nos de todas lás reriunciacioneB y en 
busca de Dios , p r i n c i p i o y meta d6 
la . t r ans i to r i a y aiidlariega fuigácidad 
de esta Mida que é l nos o torga como 
ejercicio de bueii m e t i m i e n t o . Y a s í 
J o s é An ton io—por fue ra de las fe­
chas y les gestos—se nos alza en l a 
trlncihera de cada d í a , en «a embate1 
cas tírense de cada o c a s i ó n , como es­
p í r i t u asisitido de una d i v i n a grac ia , 

i a t i empo conocida, a t i empo servidla, 
y—he a q u í la c ruz^ t í e su opor tun idad 
ya h i s t ó r i c a — a c e p t a d o tamibáém a 
tiempo;, con r iguros idad d é cr is t iano. 
Pero- l jya lo d e c í a m o s a r r i b a — J o s é 
A n t o n i o se nos desborola Nues t ra j u ­
ventud n o h a necesi í tado nunca ag re ­
garle aipelativo a lguno. S u nombre es 
l ineal , c laro, como lo fueron los n o m ­
bres de todog los elegidos. Y t r á s 
él h a n ido—y van—-legiones vo lun t a ­
rias y alegres hacia j a c o m ú n y r e ­
surgida au ro ra de log campos y m o n . 
tes. D s esa t i e r r a y ' ese cielo—abso­
lutos les l lamaba é l en Vail ladolid— 
por cuya pureza a l z ó su verbo acera­
do y v i v o , de h i r i en te v o c a c i ó n , ote 
acendrado esti lo y noble c a p i t a n í a . 
A q u í e s t á su e s p í r i t u ©n e l testamen­
to que u n a noche y o t r a medi tamos, 
porque no ha exis t ido m a y o r -pureza 
de r e s ignacáón n i m á s a l t a y g l o r i o ­
sa a l e g r í a de mansedumbre. S i m o ­
rir es pa ra San A g u s t í n — s u . e e r -
m ó n de ó m n i b u s s a n c t í s — v a c i a r s e ^ 
vanidad y d!e s í m i s m o y / l l e g a r f ú l ­
gidamente a l a presencia de Dios , Jo­
sé A n t o n i o es, s in duda, sencillo has ­
t a l a entregia pe r f e t í t í s ima , e jemplo y 
n o r m a d© una muer te ,bí»n c o n s t r u i ­
da y jus ta . S i r v i ó a E s p a ñ a con t a n 
ro tundo estilo de to ta l idad y a C r i s ­
to conx t an apasionada entereza; d i ó 

a lo mutab'e, y perecedero 
fundo sentido de catolici^11 
amor, que su muer t e—t ráns i t o^ 
c imien to , la l l a m a siempre toda1' ^ 
losof ía o r l s ü a n a — l l e g ó a sus 
c o r p ó r e a e y f rág i l es . con placideT^ 
obra q u é es bien rematada ^ 
alienta y nos dice San Isidoro ' ^ 

'• ' S u tefe-tamento es sin'tesis de 
tas oraciones civiles y prof€Cía w '^ 
r o n arder sn voz en presagio ^- ^ 
to ha llegado a nosotros, ^ i^ f5* 
fueron s u y a » las ideas de'rleséf, ^ 

^ „ — —, -t* , -..̂  íxi^gi'ia, ai 
v.iclo. Y asombra la mesura y 1 y e! or. 

nos pre. den con que su p r e á m b u l o 
para pa ra l a g e o m e t r í a hutóai irv « 
r í d i c a de las c l á u s u l a s . Junto a i 
sencillez entregada de ÉUS primJ1 
frases ¿fe j u s t i f i c a c i ó n , la mkiucito 
y e lemental recordatoria de mT 
" m i n u t a s que le deben .» . JuntA, ̂  
t e m o r a l a vanidad y el prepósito pe 
suelto y heroico de que su s a n ^ * 
-la Ú l t i m a derram'ada en la tierra a 
p a ñ o l a . N o s dice, manso a semeiatf 
za de l Cordero D i v i n o : "Pido a Diá 
que, s i t o d a v í a no me exime de W®» \ 
a ese trance, m e conserve bastad 
f i n l a c'ecorosa conformidad, cen qU9, 
lo preveo y a l juzga r m i alma 1̂ 1. 
apl ique l a med ida de mis, mewci, 
mientes , s ino l a de su infinita m^' 
r i co rd l a " . 

J o s é Anftonio h a b í a iniciado el ok. 
m o r ' fundacional en octubre, a la a. 
t r ada del o t o ñ o , en el pórtico y d 
clave del t i empo de l a madurez y 
combate. M u r i ó ©n noviembre, bajo 
c ic ló azu l ¿le Al ican te , frente a tod»! 
t e n t a c i ó n de v ida . Y a él lo decía; •% 

«eg alegre m o r i r a m i edad". Pero y 
anchura y pureza del ciclo alicanM 
no era su cielo áutasoluto, casl)eiiajio 
s in "galas n i pormenores", como fe 
t i e r r a vall isoletana. Y Castilla ^ de. 
n u é d o in te r io r y . b a c í a afuera, jo^ 
A n t ó n ÍG. férneO su esp í r i tu ea la llá. | 
m a d e í f t ^ d a renuncia., al aillba, verti. 
do en sustancia perdurable y eterna, I 
nog d e j ó , en t re verátor de' palniera y 
agua s i n confines, e l único camino 
que conduce a l a tcítai victoria: volut [ 
t ad de se rv i r infatigablemente hasta:-: 
l a ú l t i m a f a t i ga y m á s allá de elk 
Y he a q u í ahora^ en l a altura con-
m e m o r a t i v á de este d í a de noviembrv 
e l t ex to del Salmo de David—LXVIIfi 
vers 34—, en que ©e dice: "Dios da. 
r á a su voz toóla voz de virtud". Dn, j 
t r o de l a aventura joven de 
olmos $u voz clara y levantad», co« I 
m o u n fuego en e l aire y la oruz d» 
todos nuestros rumbos. Ninguna ,vo« 
s e ñ a l a como ( l a suya, el doble y he­
roico combate que Dio» nos planH'i 
pelear po r dent ro , qae es voz de vi> 
t u d y pelear p o r fuera ,que es v«| 
de cruzado. Y el E s p a ñ a no es la tie­
r r a , n i l a casa na t iva en sí miismí. j 
y s í l a t m l d a d s i n frontera, José An. 1 
t on io abrasaba s ü viofet en 
cer de esta 'unidad, a la que é! 
"empresa grande , y ún ica , . en «Wl 
holocausto vale l a pena quemarla". 

¡ Q u é p r e v i s i ó n todb su eapíritorilj 
q u é nesonanite y abier ta claridad w 
su m u n d o escondido y humano! ¡QBH 
a rdo r y g a l l a r d í a ante la turbiadí 
cenagosa y enemiga! ¡Qué sencilla, 
cr is t iana, ¿te elegido y apóstol, para j 
of récense , d^esde su hondura de ton- i 
bre, a Ja a l t u r a y omnipiptencia m \ 
verbo! Y en s u m a y ¿ifrs*He toda fe | 
l e c c i ó n : ¡ Q u é buena capitanía pa ĵ 
quienes seguimos «nolavadog en 58,4 i 
t i e r r a de un idad y de cruz por la 
él supo alzar sns m á s escogidas.yJM 
t in tas a rmas ! 

Francisco M O N T E B O GALVACHR j 

Dolores Pérez , 1; Victoria Arcas, o'so; 
Segunda Gasalla, í ; María A n a R o -
dfíguez García, 1; Mercedes Moráis 
García, o'as; Enriqueta Flores, 1; Jo­
sefa Otero Seijido, 1; Mamiela Martí ­
nez Trabazos, 1; Carmen Esperante 
Molina, 1; Mercedes D í a z Franco, i ; \ 
Ana María Morales García, 1; Dolores 
Hermidá , 1; María Dolores Presedo, i ; í 
Consuelo Espido Verdiní , 1; Gloria 
Santos G ó m e z . 1; Sagrario Pedreira 
Ríos , 1: Mariná Mart ínez Vázqiuez, 
o,2S; Obdulia Pereiro Lagares, 1; O b ­
dulia Rodr íguez Lodeiro, i ; Cpnccp-
cióh García Buján, 1; Concepc ión Do-
cal Labaén , o'so; Concepc ión Hardit 
San Jorge. 0*40; Consuelo T i z ó n Rí-
veira, 1; Clementina Blanco F e r n á n ­
dez, ir; Araceli Mozo Rodr íguez , 0*30; 
L n t V l i a Rivera, 1; A n a Roche Noa, 
i ; ' A n a Pombo Sanz, 1; Ana S a ñ u d o 
Baladrón, 1; Emér i ta V á z q u e z Rey, 
o'75: Eméri ta P é r e z Quíntela , o 'só; 
Emér i ta V á z q u e z Carballido, 1; Ange­
la, de Arriba Mourón , 1; Presentac ión 
Merino Carballo, o'so. T o t a l , I28'45 
pesetas! 

' Suma ingresada hasta el día de hby, 
.".688'4S oesetas. 
J E F A T U R A D E L A R E D L O C A L 

L o s Sindicatos locales de esta C N S 
han abiér tó una suscripción pro agui­
naldo de nuestra gloriosa D i v i s i ó n 
Azul , en los que hasta la fecha se han 
recibido los siguientes donativos: 
^ Sindicato de la Construcc ión , 1.045 

pesetas: ídem de Industrias Químicas , 
1.735; Mem del Seguro, 395; camaráda 
Antonio L ó p e z Prado. 50. Primera r e ­
caudación, 3.225 pesetas. 

F a l e n c e n l o s c u a t o 

n i ñ o s a l u m b r a d b s 

e n u n p a r t o I 

M I L A N , l l . - « a n muerto 1<K 
n i ñ o s alwmtorados por l a eSP03» 
a'!ba<ñil. durante la nocíhe'del l i m ^ f - l 
eado, en u n pueblo próximo a C«M, 
( E F E ) . 

t í o s | 
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D O M I N I C A T E R C E R A D E A D V I E N T O . (SAN J U A N , I ) 
••En aquel tiempo los judíos enviaron de Jernsalén sacerdotes y 

evitas para preguntar a J u a n : ¿Tú quién eres? E l confesó l a verdad, 
c no 1» negó, antes protestó claramente: Yo no soy el Cristo. Pues, 
•quién eres? le dijeron. ¿Eres tú El ias? Y dijo: N ó lo soy. ¿ E r e s tú 
gi profeta? No. Pues ¿quién eres tú , le dijeron, para que podamos 
dar alguna respuesta a los que nos han enviado? ¿Qué dices de tí 
mismo? Y o soy, dijo entonces, la voz del que clama en el desierto: 
Enderezad el camino del Señor, como lo tiene dicho el profeta Isaías. 
Es de saber que ios enviados eran de la secta de los fariseos. Y le. 
preguntaron de nuevo, diciendo: Pues, ¿cómo bautizas tú , si no eres 
el Crjsto, n i Elias, ni el profeta? Respondióles J u a n diciendo: Yo 
bautizo con agua; pero en medio de vosotros está uno a quién no co­
nocéis. E l es el que ha de venir después de mí, que es m á s que yo y a 
auién yo no soy digno de desatar la correa de su zapato. Todo esto 
sucedió en Betania, la que está a la otra parte del Jordán, donde 
Juan estaba bautizando''. 

g a l l a r d í a d e l h u m i l d e 
;Qué es lo dif íc i l? P a r a unos es 

ranoer al enemigo en el oanípo de 
hatalla; para otros, levantar una casa 
¡T ruinas, bien en el orden m a t í t s a l 
hien en d e c o n ó m i c o ; ' para atros. 
1 nzarse con la bemba c'e. mano con-

el enemigo, asaltar la chavola o 
t\ fortín dónde é s t a se halla, 

—pero m á s difícil €s la prueba i l 
•hombre ante otro v hombre que quiere 
•juzgar el interior^o lo quiere arras­
trar al nial que le repugna.. Mas d i ­
fícil encontrarse la soberbia humana 
"en trance de pasar por lo que no es, 
¿e recibir, un elogio, de. a p o r t a r la 
'alsa opinión de .los he res, y ca­
llar ¿egún Ia3 exigencias de la ver­
dad o hablar s e g ú n el rigor ele ia 
•justicia. 1 
" —Pudo el Bautista en e~t6 día con 
BÍTIOS 0 palabras equívocas respon­
der al interrogatorio de lce judíos. 
Mas la verdad no admite equívocos 
•"Confesó y no n e g ó " d'ice el E v a n ­
gelio. Nosotros tenemos que sopor­
to entre los amigos la .indiscreta i n ­
terrogación, la, ineludible prégunta 
rsobre secretos de nuestra conducta ó 
| | la, ajfena o sebre interioridades del 
Santuario del hogar y... "¿qué dices 
le tí mismo?" P o d r í a m o s preguntar­
nos con el evangelista; ¿Cómo nos 
hubimos en aquel trance ¿üfícil, en 
aquella lucha de la vanidad y la ver­
dad? • ' 

—•Es el mismo hombre el de ahora 
y el de los primeros años de la in-
íancla, el de la escuela o colegio re -
ligioso, el niño sincero y candoroso 
p otms días.„ M á s ¿ P o r qué ahora 
ÍSOÍ recoveocs Oe i a conc«eucia y ese 
descontento de sus propias actitu­
des cuando ha pasaxio el peligro? 

—En el Evangelio hay una expre-
.•sióa oportunísima, relativa a la voz 
que clama: —enderezad el camino del 
Ssñor—, A ese hombre, hoy tan cara-
biadei enemigo de s í m e m o y des-

ECCION MEDICA 
DP. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina General — Rayos X 
Horas de consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés, 1,15-1° Tel . 1344. L a Coruña 

contento de s í mismo, l a Igleala qu« 
io formó, la Patr ia que le tíió el bien­
estar, la Virgen que fué su auxil ia­
dora y su madre natural desde el cie­
lo o desde la tierra, le dicen como 
Juan eí Profeta: "Enderezad c a ­
mino del Señor". Hemos de »er nos­
otros los que hagamos el trabajó, 
después efe recibir la inspiración, 

—Mas para ello contamos con. el 
auxilio oportuno y pódero 'o : " E n 
medio de vosotros está**. Cerca de 
nosotrttó está el S e ñ o r en el S a c r a ­
mento que es fortaleza, medicina y 
-emed'io. 

— E n los trances dif íci les , w e g ú n -
tate: "¿qué dice? de tí mismo?" o de 
otro modo: ¿por quí titubeas? ¿Por 
qué no acutíes a quién es e< camino, 
lá verdad y ía vida y te andas deba­
tiendo en horrible des€soerac*on, co­
mo quién teme fracasar? 

M. M. G . 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 12.—De Feria. Misa de lá I n ­

maculada Concepc ión . 
L A F E S T I V I D A D D E S T A . L U C I A 

Mañana terminará con brillantes ac­
tos la solemne novena que vino cele­
brándose en la populosa barriada del 
Enscanche en honor de su excelsa Pa-
trona Santa Lucía. 

Habrá comuniones generales y mi­
sas a las sigíe y media, ocho, ocho y 
media, nueve y media, diez, diez y me­
dia, y once. 

L a cantada por el coro de ías Jóve­
nes de A c c i ó n Católica, será a tas doce 

L a función de la; tarde, como los de­
más días, a las sigte. Se dará a besar 
la Reliquia de la Santa y será visitadí-
sima, como en años anteriores, la mi-, 
lagTosá1, imagen. , • / 

E n las cercanías del templo se ins-
talaráti los tradicionales puestos, que 
dan un sabor t ípico a esta fiesta. 

P A R R O Q U I A D E S A N T A M A -
R I A D E O Z A (MonelosV—-.Con gran 
brillantez viene celebrándose en el sa­
lón de actos de la Casa Rectoral de 
esta parroouia un cursillo de forma­
ción nara jóvenes de A c c i ó n Católica, 
dirigido por señoritas pertenec'entes al 
Conse jo Subdiocesano 'de la Juventud 
Femenina. 

Como final del mismo, hoy, sábado, 
tendrá lugar un retiro espiritual para 
todas las j ó v e n e s que tomen parte en 
este cursillo, y mañana, domingo, ha­
brá misa de comunión general a las 
ocho y media de la mañana, y a 
cinco de la tardé, solemne impos ic ión 
de insignias a varias de las jóvenes 
afiliadas a este Centro parroquial. 

P a b l o U r I e l 
Del Dispensario Antituberculoso 

Aparato respiratorio. Medicina interna, 
Rayo^ X 

Marqués del Amboage. 18-2.° (Frente 
a la Estación) 

D r . R a m a l ta l R u m b o 
Cirugía General Especialista en 

Traumatología y Ortopedia 
'Huesos, articulaciones, músculos , etc.) 

a c i o n a 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
( M A S C U L I N O ) D E L A C O R U N A 

Por la D i r e c c i ó n de este Centro, 
y en virtud de concurso, han sido 
nombrados ayudantes de ciases práCr 
ticas para el curso a c a d é m i c o 1942-
1943, los ̂ siguientes s e ñ o r e s : 

S E C C I O N L E T R A S : L e n g u a es­
paño la y Literatura, D . Ange l del 
Castil lo López* G e o g r a f í a e Histo­
ria, D . Ricardo Brugada UTCUIIU.— 
S E C C I O N C I B N C L A S : M a t e m á t i c a ^ , 
D . Gumersindo R e y de Castro; F í s i ­
ca y Química , D . Gustavo V á r e l a 
Gut i érrez de C a v l é d e s ; Ciencias N a ­
turales, D . L u i s R o d r í g u e z Araluce . 
S E O C E O N I D I O M A S : \ i n g l é s , don 
Joaquín Salorio S u á r e z ; italiano, don 
J u a n Mansito R o d r í g u e z ; francés^ 
don Franc isco Gómez" Tettamancy; 
a lemán, ' D . L u i s Mazorra F e r i i á n d e z . 

L a Coruña 10 de diciembre 1942. 

Campaña de Navidad 
L a s Mujeres de A c c i ó n Catól ica ba­

ilan la mejor acogida en su caritativo 
recorrido, para--proporcionar a sus her­
manos m á s necesitados, en las fiestas 
hogareñas que se avecinan, lo preciso 
para celebrarlas con sat isfacción inte­
rior y bienestar material. 

E n las' parroquias ya se es tán reci­
biendo donativos con el fin de que se 

Arzobispp Lago, 8. (Detrás del Palacio, adquieran las cenas necesarias para que 
. S S ^ ^ i í ^ ^ ^ a 6. en ninguna casa, por humilde que sea, 

r» *> ! _ faitgn en ia M4S memorable fecha del 
K a f a e l * U g a R a m ó n i mundo los tradicionales manjares. 

O C U L I S T A 
cantón Grande, 18-20, 2.°, izquierda. 
^Edificio Cine Avenida). Teléf. 2105 

W . C o r t i z o J u s t o 
Médico Especialista 

P I E L , S E P E L I S Y V E N E R E A S 
Consulta: De 10 a l y de 4 a 1 . 

¿ ¿ W . 1. Piso primero. Teléf. 2101 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina General. Enfermedades (Je 
^ pi$l Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
» l t a : De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
t ^ i ^ A n d r ó s ^ a ^ ^ p u ^ ) ^ e l ^ 7 M 

, J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
Medicina General y "í^aumatológía 

Vías Urinarias. Piel y Cáncer 
A L U a.12 y áe 4 a 6- Marcial del 

S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a l 
^ompostela n ú m . 8, segundo 

• ^ ^ C a s a V i t u r r o ) . Teléf . 1474 

C , A l v a r e z d e l a C r u z 
KAIT^V^JS."11^81 & GARÍGANTA. 
P^smíS Y 0 1 0 0 6 del Hospital Militar. 

*i ^ consulta.' Federico Tapia . 
' * * W Í Í ^ D e 12 a 1 y de 4 a 6 

O r . G o d o f f e d o A . R o b l e s 
P i s tH611^ ^e Hemorroides. Pisuraa. 

TTW8' ^.a!ida intestinal. Varices, 
Ec2em;^Hidroce le sin operación 
gis R e u m a ü s m o s i Matriz y C i r u -
' ^ ^ S ^ L ^ o , l i - t P De 10 a i 

i n W n ta en Nutric ión, Secreciones 
• G W H I f Ginecología . Endocrina, 
CÍQS v > ob8S1dad, delgadez, gota, bo-
íatoriV» ^ " ^ g l o s de la mujer. Labo-

" fe la especialidad Metaboll-
metro. Consulta: De 4 a 6 ' - • 

rayo Gómjz , 15-1.°, dereclw 

E L SEÑOR 

D O N M A X I M I N O L O P E Z 

A L V A R E Z 
Falleció en el día de ayer, después de 

recibir los auxilios espirituales 
R. T ~ P . 

Sus hijos, don Tórcua to y don F u l ­
gencio (éste ausente)-; hijas políticas' 
dpñ-a D e l f i m de la Pumte y doña Rn-
mona M e j t d ú s (anísente); sobrinos,, nie­
tos y demás familia. , _ 

Ruegan a sus amistades se dignen asis­
tir a la conducción del cadáver al Ce­
menterio nfeneral, acto que tendrá lu­
gar ho}'', a las cuatro y meaia deí la tar­
de, por .cuyo favor da_n las gracias. 

Cása mortuoria: Calle S. José , 17-1.0 
GRAN "FUNERARIA. 

, Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

Don Mapuel Iglesias 
Martínez 

Que falleció el 12 de Diciembre de 1937 
D. E . P . 

Las misas que "se celebren mañana, 
día 13, a las 7, 8, 10 y 1.2, en la iglesia 
parroquial de San Jorge, y los días 19 y 
20. a las 9. en !a de Santiago de Arteijo 
serán aplicadas por su'eterno descanso. 

Sus hijas Carmen y Dolores Iglesias i 
Mosquera. . j 

A G R A D E C E R A N , a las personas de 
su amistad la asistencia a alguno de di­
chos" actos, 

Sindicalismo Naciona 
O B R A S I N D I C A L " D E L H O G A R 
L a Jefatura ^-ovindal dé la Obra 

Sindical del Hogar ha anunciado la su­
basta de 60 viviendas protegidas y di­
versos edificios sociales, a construir en 
la villa de Mugardcjs; complaciéndose en 
hacer público por. medio de la presente 
nota que los nropietarios de los terrenos 
afectados por la construcción, no han 
ofrecido inconveniente alguno para ¡a 
expropiación ^- los mismos, en tal mo­
do que la De!er -ion Nacional de Sin­
dicatos a L vista de la actitud patrióti­
ca de estos propietaria? al señalar' pre­
cios bajos para su venta, ha acordado 
hacer efccüvas i¿.s cantidades por ello* 
pedidas. Estar cantidades se entregarán 
a los '-ropieíario_' ©1 día 18 de los co­
rrientes, fecha de la ocupación de lo^ 
inmuebles afectados, y siguiéndose '•an 
sólo los trámites de la exnrppiación for­
zosa pára efectos dé titulación e inscrip­
ción de los terrenos en el Registro d« 
la Prooiedad. 
' L a C ruñ?. ID de diciembre de 1942 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 
P A R A P R O V E E R 62 P L A Z A S 
D E L C U E F P O D E A S E S O R E S ' 

T E C N I C O S D E L A O B R A 
S I N D I C A L D E L H O G A R 

Se recuerda, para general conqcimien 
to, que según se anunció oportunamente 
en el Boletín del Movimknto de fecha 
primero de agosto dei año en curso, du­
rante la .otalidad; del presente mes ?< 
admiten las instancias y documentacio­
nes dei los solicitantes que, reuniendo las 
condiciones establecidas, deseen ' tomar 
parte en el concurso-oposición convoca^ 
do por la. Delegación Nacional de Sin­
dicatos de F . E . T . y d é l a ; J . O. N. 
S., para la provis ión de 62 plazas del 
Cuerpo Técnico de la Obra Sindical del 
Hogar. 

LaS instancias deberán ser dirigidas 
al delegado nacional de Sindicatos y pre­
sentadas en la Jefatura de Personal de 
la Delegación, sita en Alfonso X l l v n ú ­
mero 34, M?''rid. 

A los quince días de cerrado el pla­
zo de admisió'n de instancias, se publi­
cará la lista de los solicitantes admiti­
dos para participar en el referido con­
curso. \ • 
^ L a Coruña. 10 de diciembre de 1942. 

S I N D I C v T O N A C I O N A L 
D E L O L I V O 

Para un asunto de suma urgencia cí 
personarán en esta Delegación Provin­
cial (San Nicolás, t i , segundo) los fa­
bricantes de jabón que a continuación se 
citan: don Teodoro Morgade Muñiz, 
don Antonio Fraga Ferreiro, don Luis 
Rodríguez Borrazás y don Ramiro Pé­
rez/ , \ / 

Por Dio?. España y su Revolución" 
Nacional Sindicaltstá. 

L a Coruña, n de diciembre de T9J2. 
— E l delegado pro^mcial del Sindicato. 

IA F E S T I V I D A D 

d e S o n t o L u d o 

t a O r g a n l z a c ' ó i i N a d o n t i 

d e C í e j o s c e l e b r a r á 

v a r i o s a c t o s 

Programa de los actos Q^e h a . de 
celebrar esta Delegac ó n el próximo 
damingo, día 13, con motivo de la fes­
tividad de Santa Lucía, patrona de 
esta Institución. 

A las once de la ü iañana , misa .en 
la capilla de San Andrés a la que asis­
tirán todas .as autoridades y jerar­
quías, concurriendo, también todos los 
afiliados en corporación, con la ban­
dera de la Delegación. 

A las tres y media de la tarde emi­
sión por la Bm sora Regional de L a 
Coruña en la que intervendrán nota­
bles etórarntos literario-musicales de la 
Organización • y dirigirá una breve sa­
lutación el De'egado Provincial. 

A las cinco de la tarde en los loca­
les dé la Delegación, Sol H - A , - t e n d r á 
lugar un acto ínt imo en obsequio a 
los afiliados, en el que se- leerá una 
alocución del jefe naiciona dé -la O r ­
ganizac ión y la "Memoria". " T R E S 
A Ñ O S D E L A B O R " en la que,se con­
densan todos los trabajos llevados a 
cabo por nuestra Entidad en vben€fi-
cio de los invidentes e^pafiotles. T a m ­
bién tomarán parte en honor de los 
afiliados el notable humorista " D r a -
ke", el niño Miguel Peroy Vasco que 
cantará diversos números de su se­
lecto repertorio, y otros destacados 
elefmerbtos artísticos que ee han brin­
dado' desinteresadamente para actuar, 
en este fest vál. 

i E n este día no se efectuará la venta 
del C U P O N P R O - C I E G O S abonándo­
se a todos los vendedores su jornal 
correspondiente. 

Es ta Delegación se complace en in­
vitar a loa actos religiosos, al pueblo 
coruñés que tanto car iño y entusiasmo 
presta a nuestra obra. 

f A N O i I • P A O t A 
t R A tól C I Ó N A L I S T A 

V O C I A S J . O , N ^ S ¿ ' 

M I L I C I A DiB F E T Y D E L A S 
JONS.-—JE*"ATU!R.A P R O V I N C I A L 

D E L A C O R U Í Í A 
P a r a enterarles de un asunto de su 

initerés se ruega a los exvoluntar ióa 
de l a D i v i s i ó n E s p a ñ o l a que al final 
se citan, se s i r v a n ^ a s a r por ^sta J e ­
fatura. 

Abelardo1 Cao F e r n á n d e z , C e s á r e o 
Vizoso CarballO, E m i l i o Montero C a s -
telo, ESiseo Seoane Moscoso, Eugenio 
Regnieira Pedreira Francisco Bello 
Labandeira, J o s é Domingo M a r t í n e z , 
J o s é F e r n á n d e z Iglesias, doña Jose­
fina Vida l Verdes, Leopoldo F e r r e l . 
r a Prieto, Diego L u s q u i ñ a s V i ñ a s , 
Pedro V á r e l a Alvarez . d o ñ a Rita1 
Pueyo Rey . 

C E N T U R I A P E R M A N E i N T É 
Mañana^ domingo día 13 del acr 

tual, se p r e s e n t a r á n en esta J e f a ­
tura de Milicias de F . E . T., y de las 
J . O. N . S. a las l l 'SO horas todos 
los camaradas encuadrados ea \a m i s ­
ma. Los que por <?a usa justificada no 
pueden efectuar s u p r e s e n t a c i ó n de­
berán comunicarlo a los efectos con­
siguientes. 

Por Dios, S s p a ñ a y su Revoducióo 
Nacional Sindicalista. 

L a Corüña 12 de diciembre 1942 
E l a l f érez jefe provincial acctal . 

S E C C I O N , F E M E N I N A ' 
K a regresado de Madrid el ec[u3.po 

de BalónJkíano formado por cama-
radas de la Secc ión Femenina .que 
ha jugado en" la , capital de E s p a ñ a 
con los principales equipos d i s p u t á n ­
dose el t í tulo de c a m p e ó n nacional. 

• • •» 
A y e r ha salido para Medina del 

Campo l a camarada Regidora pro­
vincial de cultura que v a efectuar 
un cursillo que en el "Castillo de la 
Mota", hoy escuela nacional de man­
dos "José" Antonio" se celebra. 

A C A D E M I A P R O V I C I A L D E 
M A N D O S 

Ayer continuaron . las conferencias 
del actual Curso, disertando el PnSlS 
bítero dbn Antonio Lago Váre la , 
Profesor de la Escue la Normal del 
Magisterio, acerca del tema "Concep­
to y posibilidad de la Reve lac ión . 

i 
R E G I O N A L 

m b ü M E i s ÍML ¿MMMM 
M J T i ü i A H l U Ü É L A P H i M J f i -

S A N T I A G O , 11.—-Se proyecta una 
magna expos i c ión de Arte Gallego, 
coincidiendo con el A ñ o Santo, patro-: 
cinada por la Sociedad de Amigos del 
País , que también estudiará otros pro­
yectos culturales.—Se es tá construyen­
do la nueva iglesia de Santa M a n a de 
Lestedo, subvencionada por el Estado* 

L U G O , n . -^-Mañana se inaugurara, 
en el Palacio provincial la e x p o s i c i ó n 
de pinturas del artista coruñés ManuéJ 
Abelenda.—La C o m i s i ó n _ municipal 
permanente acordó en la últ ima s e s i ó n 
señalar la cantidad de 20.000 pesetas' 
para premios en el concurso de gana­
dos de la feria de San Fro i lán en 1943. 
—Sal ió para Madrid el director del 
Instituto femenino, quien va para asis­
tir á la Semana de E n s e ñ a n z a Med a. 

P O N T E V E D R A , 11,—Celebró se» 
s íón extraordinaria de Pleno el Ayun-^ 
tamiento. A c o r d ó la c e s i ó n de un te­
rreno de su propiedad, ai Estado para 
el edificio destinado - a Jefatura de 
Obras Publicas, v quedar enterado de 
la autorización para ocupar una par.<. 
cela de terreno en la ría de Ponteve­
dra para construir un mercado para 
ganado.—Seadjudió definitivamente la 
confecc ión del plano topográf ico de la 
ciudad a don Antonio Revenga C a r -
bonelU de Madr id .—La Comis ión mu-
nieipal-permaneilte acordó contribuida 
la suscripción para la recons trucc ión 
del Monumento al Corazón de Jesús , 
en el Cerro de los Angeles .—La sus­
cripción pro Aguinaldo de la D i v i s i ó n 
Azul alcanza a 5-102 pesetas.^ 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , U . 
E l lunés l l egará el Ministro de Ma­
rina para vtsitsr los A r e n a l e s , A s t i ­
lleros y la B a s a Naval d® la Graña.— 
L a suscr ipc ión pro Aguinaldo de ia 
Div i s ión Azul asciendle a l-g29 pese­
tas .—El domingo., los ciegos celebra­
rán la fes»', ividad de Santa Lucia..— 
A l pasar esta m a ñ a n a por encima de 
un sumidero en el dique n ú m e r o 2 
81 már iñero del "Canarias" Angel 
Bilbao Hormazar, recibió una des­
carga e léctr ica ; preducida por un 
contacto, que le ocas ionó la muerte. 

V I G O , II .—Se celebró una misa de 
réquiem por los caídos ¿H" Arma íte 
Aviación, en la parroquial de Guizán. L a 
suscripción iniciada por el <rFaro_de Vi» 
•go" para la Di visión Azul, asciende' a. 
6.914 pesetas. Fué clausurada la expo-» 
sición de fotografías de- montañas, x r - ; 
ganizada por el Celta. A, partir de hóy; 
se hará un suministro d. víveres'por ra-,;, 
cionamiento. . — 

¡ E n su casa de B u ñ o , fa l lec ió cristia­
namente doña Dolores Rodr íguez R e y 
de S e n d ó n Amado, bondados ís ima, ca­
ritativa y piadosa señora, de exquisito 
trato social, que era generalmente que­
rida y respetada en aquella: localidad 
y toda'ía comarca, donde c a u s ó su ób i ­
to sincero y vivo sentimiento. 

Nosotros participamos intensamente 
del que embarga a su distinguida i a -
riiilia., 

—Confortado con lo^ auxilios espi­
rituales dejó de . existid en esta dudad 
don Maximino L ó p e ^ Alvarez, ador­
nado de excelentes /dotes personales, 
por lo que contaba qon muchas aniis-
tales, entre las que pírodujo su muerte 
penosa impresión. 

Testimoniamos a sus estimados deu-
doá nuestro "sentido pésame^ 

AÑUNCIOS BREVES 
A l q u i l e r e s 

L a Corporación dió con su espíritu 
revolucionario nacional-sindicalista la 
réplica a la pedagogía materialista im­
portada dej extranjero. 

Doña i i S I R M i 
F A L L E C I O E N S U C A S A D E B U Ñ O 

.' N R. I . P . 
Su desconsolado esposo donEtdogio S e n d ó n Amada ; hermanos polUi-
ces* sobrinos y demás paYientes 

S U P L I C A N una oración por su alma y agrade­
cen la asistencia al funeral que por su- eterno descan­
so ha de tener lugar en la parroquia de San Esteban 
de Buño el día 15 del corriente, a las once de la ma­
ñana, , favor por" el cual anticipan las más expresivas 
gracias. 

Buño, a 12 de Diciembre de 1942. 

O I S O S espléndi­
dos en casa dv 

nueva oonstruc-
:ión , Se alquilan 
informes, en So-
orro núm. 10. 

20050 
A g e n c i a s 

A G E N C I A P A N 
^ T O S . Riero 
ie Agua. ló , 1 ° 
admite anuncios 

uara todas las sec­
ciones de este pe-
-iódico 22818 
C o m p r a s 

P O M P R O ropas, 
calzados y la­

nas. Plaxá Ponte­
vedra, 28. ' 25156 

P A S A S y sola­
r e s, compra, 

venía. Cabana, O l ­
mos, 16-1.0 

25084 
y E N T A chalet 

Ciudad Jardín. 
Informes: Rosalía 
Castro, 7, bajo. 
V a r i o s 

| - | 1 P Ü T E C A S 
d i s p ongo d-

mucho dinero re 
ducido' interés Ca 
baña. Olmos, 4 '- v 

p A N A D I Z O S , 
furúnculos, gra-1 

nos, aii írax, que­
maduras, heridabí 
Ungüento García. 
(Censura sanitaria 
972K 348!7 
S u b a s t a s 

A las dos de -ía 
tarde del 14 de 

diciembre tendrá 
lugar la .subasta de 
gran partida mag­
níficos pinos rollo, 
acto r que se cele­
brará en el esta­
blecimiento de don 
Andrés Sanmartín 
("kilómetro 19, hec-
tórfietro 9 de la ca­
rretera Beíanzos a 
Villalba) lugar ds 
Bouza, parroquia 
de Sta. Juliana de, 
Monfero. E l ven­
dedor se reserva el 
derecho de adjudi­
cación. 251^4 
| M P K E N T A Pi 

da presupuestos 
oára sus trabajos 
3 " E l TdeaJ Ga-

rSlÓT 
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t mundo europeo 
m é o s fe la viña, (Se! mmtdo, qti« 
«s! éomo ei exterkkr repercute 
en I» vida infema de los pne-
h l m . también el intorior tras­
ciende a I» internsi45ioii»L Por 
ello nuestra acción política her-
jjmna vmmttB, presencia en las 
tafea» dcS mundo con' los intese» 
se» supremos de la propia Patria. 

Somos actores en una. nueva 
era. en la que ya no podemos diŝ -

m n k con la mentalidad de ati-
faüo» E l penŝ amiento de K^pafia 
ito puede retroceder al sigrlo XÍX, 
maldito por tantos conceptos. 

• Yo -pediría a los? .españoles 
abandonen los viejos prejuicios 
liberales y «é asome» a los bal­
cones de JEüropa, para analizar 
la historia de los acontecimien-

• to« contemporáneos, 
ííosofcros no pertenecemos a 

un mundo distinto del europeo, 
aonqUe postemos características 
propias" y reservas de espirituali­
dad para asombrarle. 

(FRANCO) 

U CORUÑA, SABADO, 12 DE^DJCÍIMBRE M 1942 

orgoiiízaclón 

de trenes descubierto 
k A D R i D ..JTQ& y jadrones de treja ¡Eia sido d©? 

teñida por log agentes de • tow«t3®acdóa-1 .^táíadc 
«sriimifiíil. 1 '- ij ' ' ,' calle 

.Oomipcnlan la banda sei^. ioánvxr- Gabriel 
dúos y el mHor de lo robido en expedí- cubierta, 
cione* de génews consigDiados a Sevillft ¡ tres ' individuo 
y . transportado por ferrocarril asciende j «aiiioia .Ainsu?, 
a 145.:5Í3. no y Luis Arias Notario, se hacían pa-

Se ha recuiperado UBA pequeña parte i sar j^r personas perfectamente situadas 
•de lo robado. Los géneros procedían ce :para conseguir que por la Comisaría de 
Barcelona, Grevillenfce, Santiago de matóriai " f er^v ia^ ^ , conce<iiesc la 
Compórtela, Vigo, Alicante y obra " 
blacioñeie. 

•Una- orgafl42a.C50tt <Lt 
s. «que se reunía ..en un bar á t 
h . San Marcas, instalado por 
urteaga 'Herrero^ ha sido des?-
El citado Arteaga con ot̂ os 

uos llamados Enrique Gre-
José Ramírez _de Arella. 

Níniúii cambio en 

ios ingleses perdieron treinta 
y tres tanques en territorio tunecino 

ROMA 11.—ComAinícadó oficial del 
«fuarteí general de ¡as fuerzas a«n£u 
das italianas: 

"Acoión de pastrullas y actividad 
aérea, más intensa «obre Cirenaica. 
Duraaite violentos encuentros aéreos 
los aviones atemanes han derribado 
ocho aviones ingleses. •, 

Treinta y tres tanques ingüesefi 
fueron, destruidos en éí curso de, com-
hates stDstenidos por formaciones 
germaaio-italianas en tenñtorio tu-
nécino. ALgunos camiones y armas 

I autorización necesaria para la adquisi-
| ción y • construcción de vagones para 
particulares. Todo se reducía a "untar" 
a razón de ro.ooo pesetas i>or vagón y 

í ellos se encargaban de lo demás. Tamr 
bien a las "víctimas" de' los ^estafado-

) reís íes alcanzan las sanciones, pues su 
concepto de la moralidad del prójimo 

j denota s# falta de^ móralidid^ ya .que 
í confian pienainente eii nnos desconocidos 
| z los que sin -ningún género de garan-
j tía entregan su dinero con el que, pien-
.-san, -se ha de forzar la conciencia de 
í pérsonas perfectamente conocidas, de 
responsabilidad/ y solvencia moral abso­
lutamente definida. Se ha comenzado por 

| imponer a los e^tifadores, convictos y 
confesos, multas de 25.000 pesetíis a -cair 
da uno e internamiento en un batallón 

I de trabajadores durante tres m'eses, ade-
| más de aquellas responsabilidades de ¡>r-

bHndadas -deá enemigo fueron asi- J den civil y .penal que ks correspondan y 
mismo destruidos. Los aviones del sean--apreciadas •por- los. Tribunales de 
Eje han bombardeado Bona, donde Justicia. Es muy digno de- hacer notar 
han sido ocasionadas importantes ôs cuatro encartados son totalmen­

te desconocidos en la Comisaría de ma­
teria! ferorviario, con la que no tenían 
e! menor contacto ni relación, no.-ya 
con aquellas personas que pudieran \<\-

de las autori-
personal 

subalterno de la misma que ks sirvie­
ra para facilitarles las noticias como 
atestigua una nota de Ja citada Comisa­
ría de material ferroviario.-^-(CIFRA). 

T E A T R O S 

1>1 TSSBmSLA) 
íinnemente «establecida por las victorias 
japoí5«sas en. Asia y Oceahía"» lia'de-
glarado entré otras cosas el ministro. 
.A%di.ó. que los responsables de esta gue­
rra"'soflí Inglaterra y Estados Unidos, y 

> oue el Japón no tiene más objetivos c¡at 
inseguir la paz de la Gran Asia Qrten-

s iaí y contribuir al • niantenimiento de la 
gae mundial.. E l ministro japonés maní-
testó asimismo en su discurso, que 

cuando los países del Eje llegaron é 
«n acuerdo el pasado^ año, creyeron que 
fa£ potencias anglosajonas renunciarían 
a sus deseos imperialistas, pero la arro­
gancia de, Inglaterra y Estados Unidoi» 
precipitó «1 oonfiieto", 

^Hoy, añadió Tani, Japón, Italia y 
Alemania marchan codo con codo comp 
artífices del nuevo orden y tengo la cer-
texa de que no está -lejos la fecha en 
que todos los países del Asia y de Eu­
ropa han de quedar libres de la presión 
norteamericana, gracias aí apoyo que las 
ofrecerán las potencias del E j e " — ( E F E ) 

Entre eí Rey Emperador dé Italia, 
el Emperador japonés, y el Fuhrcr, así 
t .0mo entre los 'jefes dfs Gobierno de 
los dos primeros países y los ministros 
de Asuntos Exteriores, sé han cruza-
?ado cordiales telegramas, con ocasión 
del primer aniversario de la alianza 
fnilitar de los tres' países.. 

* • • 
T O K I O , 11.—Con ocasión de! anf-r 

Tersarlo de ía alianza militar entre e! 
JJapóíí, Alemania e Italia, se han cer 
íebrado, solemnes ^ actos en la capital 
nipona. Los emibajadóres de Aíemama 

Italia han invitado a personálidades 
dirig-entes japonesas y a los embaja­
dores y ministros de China, Manchu 
Jcuo, Tailandia 
muerzo carecido en el Hotel Imperial. 
Entre los 300 invitados al acto figuraba 
«! príncipe Takamat&ti,'en représenta-
tclén dé la familia imperial. Estuvieron 
presente? tódós los mktribros del Go­
bierno, ast como ios jefes de las fuer­
zas armadas, entre los que se, hallaban 
los jefes, de los Estados Mayóres de) 
Ejército y de la .Marina,. 

Él. embaiador de Alemanfa. Ott, ex» I 
rsresó su reconocimiento al príncipe 1 
Takamaísu por haber aceptado la invi­
tación de, la Embajada. Declaró Ott 
«que los aliados^ de las potencias del 
T>acto tripartito, unidas en alianza in­
quebrantable por un tratado militar, 
fmeden lanzar Una mirada retrospectiva I 
sobre los resultados obtenidos dorante | 
el año próximo a expirar.'' v ' w 

*La6 victorias obtenidas por- el Ja­
pón en ,d curso de su primer año, de 
guerra., continué Ott, aseg-uran el es-
íabíecimient<f definitivo- del nuevo or­
den en la Gran Asta''. / 

Sésruidamente el embajador italiano, 
IndeTli, y el ministro de Asuntos Ex­
teriores del Japón^ Tani, pronunciaron 
breves palabras alusivas al prisher 
aniversario,- de! comienzo de la gtíerra 
f.n Extrejjic» Ofiente^-ffEFE), 

destrucciones en las yias de comuni­
cación y en Jás concentraciones de 
tanques inglese*. 

Dos apairatos eijemígos hian sido, 
derribados por la D- C. A. de un bu- terYei1!r cn .Ia .c0!?ces,on 
que del Eje en un puerto tunecino. I zacionesy ni m m m «o» « 
Otro avión inglés fué derribado per. 
ca de Ijampedussa por los cazas que 
escoltaban un convoy marítimo. 
• Ciento cincuenta y siete muertos 
y 60 hearidog han sido recogidos en 
Turtn a oonsecuencia de la tUtima 
tacursién €némi)ga".~-<BFE.) 

P A R T E I I M Q L E S 
W b O Á X R O . 11.—lOomunicado con­

junto del ©uartel general británico 
dél Oriente Miedlo; 

A r m q n p ningún combate importan.. • 
té se ha registrado, fuerzas adversa- ¡ , 0 0 J O S é 
rias- se encuetttnan en un estado de 
gran nemosismo. Nuestros cazas y 
cazas de bomihardeo Üán' manténldo 
actividad sobre el desierto líbico. E l 
prióeipal objetivo ha, sido el aeródro­
mo de Marble Aroh, Tos vehieuJos 'y 
l é s emplázamientos de cañones ene. 
migos. E n el curso de combates aé. 
r&oa han sido derribados por lo me­
nos cuatro cazas del Éje. 

E n la noche del 9 al 10 de diciem-

MADRID, 11.— Í5o ol teatro Fon» 
talba ¿se ha eetirenado esta nocíhe la 
comedia en seis cuadros, dé José Ma­
ría Pemán, titulada "Metternioh." (El 
minjí-tro maripogá), por la compañía 
que dirige Rafael Riyelles. La obra 
reeU'Cita la ^época. de. 'a Corte' dé Na­
poleón el Grande y a muchos de sus 
personajes. L a figura oentral del Con-

hre, los miujelles de L a Goleta y el te- de Cüsmeníe Metternidi, centra toda 
nreno de aterrizaje de Ti'mez fueron la atención E l autor hace girar en tor-
ataoados con éxito por nuestros ca- no a la'persona d^l ^que fué ilustr? 
zas de gran radio dé acción, que de, 
rribaron un aparado aJemán y ave. 
riamn seriamehte otro en el curso de 
un encuentro con una formación, de 
aviones de seis motores que patrulla­
ban sobre el mar al Norte de Tripo-
litania. Además otro avión cuatrimo­
tor fué /gravemente averiado. 

De estas operaciones no han re-
grésado cuatro de nuestros aviones. 
( E F E . ) 

R E P U E G U E E N TORNO A 
TEBORBÁ 

A R G E L 11.—Las posiciones britá-

todo el ambiente de aquel 
tiempo preso en sus haíbü:dade,s di1-
plomáticas y en sue engaños amoro-
isos, siempre con un fin político. Un 
amor último sacrificado ei} aras del 
interés diplomático pone fin a estó 
acertada reisurrewión.' La \ comedia es 
un trozo de historia convencional, 
pero hábilmente resuelto. E l verso es 
fluido y atiende a la acción sin con­
cesiones líricas. E l público aplaudió al 
final de cada cuadro e interrumpió la 
representación en diferentes ocasiones, 
con sus aplau-soe. 

Resalta el canto a la paz y ja sem^ 
is de la colina qú* domina la ca, blañza de-un embajador español 

urétera' v Medjed-Teburba. muestran E l autor sá-ludó con los a.fortunaóos 
pocos cambios, anuncian las infor- intérpretes al final de cada cuadro.— 
miaciones del cuartel general aliado (CIFRA), 
de Africa del Norte. Se añade de la 
misma fuente que las' tropas alema­
nas han efectuado un movimiento de 
repliegue y se extienden m simlcírcu-
do en tomo a. Téburba.—-(EFE.) . 

' T R A N S P O R T E A E R E O D E 
í m O P A S 

ARíQEÍL 11.—Cuartel general alia­
do de Africa septentriona!: 

"Grandes aviones alemanes de ti­
po "Junker" que remolcaban planea. 

aficiones de! Comité 
raon 

tfla 

Se ha dicho que toda guerra es una pueblos. Y porque la {uerj.a 
revolución. Gran verdad, cuya cómpro- muchas veces ante la am«ti ĉ u*<:6 

con un somero sucede siempre a los que coaia bación puede ser hecha 
repaso de la Historia. E n i<3i45 fecha muy seguros 
de la última gran contienda europea, derechos. 

de razón V da 
se inició ei proceso que ha de acabar . Hace ya algunos años aup 
con k vigencia de las doctrinas demo- mero de españoles había V-1^1 ^ 
liberales, ya en declive vertiginoso, creer en las virtudes del ^ 

ías de aquella Teman por delante mtr-i „, • ra'ismn Cuando en las postrimeríaí 
guerra comenzó el regreso de Jos desfile trágico de constantel / aSl'«1 
soldados á sus países, Europa pasó unos que nos arrastraron 3 1» V J f.,'a(:Moj 
momentos gravísimos. ¿Por qué lia- a la ruina. Sobre todo, la «, ^ y 
bían luchado §sos hombres? E n la con- ha 'querido nada con toda esa?"1^ ^ 
ciencia de una gran parte de los com- de feria que terminaba en inrar8?1^ 
batientef comenzó á prender la idea asesinatos, como bestial de* ^'05 y 
d? que habían estado combatiendo por unas minorías descarnadas mí» g0 ^ 

ue, en definitiva, habían R ,̂€r?nIa« intereses materiales y por el mantém- qi 
miento de un sistema social injusto votos para la democradV g5 v^01 
qpe no recogía el anhelo, por entonces problema con raíces profünü »a ^ 
despertado, d^ las grandes, masas tra- algo en el ambiente que rada 
bajadoras. E l motivo, en su iniciación sanchaba la brecha ébiertá en v en' 
justo, para la revolución había sur- aencia de los pueblos. ¿ Justú? ^ 
gido en la vigilancia incesante de las ¿Deseos de vivir dentro de conrr^3^ 
trincheras, entre el fragor de los caño- humanas dignas? ¿Anhelos ^ 
nes y el silbido de las balas, a la vista a la grandeza de la Patria? t? - . 1 ^ 
del fracaso de una organización social mente; de eso se trataba De nari 
que no servía para crear una sociedad vó, en definitiva, porque hs'-í, 
más humana y comprensiva, en la que siglos que Cristo y 

ocupasen el rango principa! que les co- Cómo ha dicho el Caud;jl0 
rresponde, mente en el magistral dis— c 

E n aquellos momentos' la sociedad e8t^n; insoladas éstas 
liscarso en «I 

wsas, europea hubiera necesitado grandes n^eva conciencia de la vida y -v 
poHticos, de visión genial, formados en «e hallaba, en mardia s . lu 
las verdades sociales del Cristianismo, pnmero en los pueMoa oUe ^ J ™ 
para encauzar^ por caminos de paz y Qu* defenderse contra la invasión AJ 
de eficacia ese anhelo justísimo que m ^ } ^ ^ o covnvmstsi en A l e a S 
había prendido en el corazón de todos J itana. y prendió desnués en todos W 
Ion pueblos. Doctrina sabia y adverten- Paises europeos que de cerca o de S 
cías reiteradas existían, que no en conocieron ia amenaza salvaje ¿4 
balde los Pontífices llevaban largo bolchevismo y sus cómplices, PJS 
tiempo llamando la atención de los go- salvar Jo mas sagrado que los puetó,. 
bernantes sobre este problema vitali- europeos poseen no servían las viei.¡ 
ció para las naciones. Pero los gober- iormulas • demohberales, desplazada! 
narites de aquella época, como sucede P01- s" legitimo heredéro el bplchevifri 
a muchos de la presente; nermane''ían ir<0- Era necesario buscar nuevas for* 
fieles a los principios demoliberales, ^as Ye. v*"a • acu*enfío a1 tesoro tradi* 
inoperantes, desplazados y desposeídos cional^de los pueblos: a lo nermatiente 
de toda eficacia, si es one en alsrún mo- ^ espíritu, a la raíz vital de todos su! 

- esfuerzos y empresas perdurables. 
.Este es el ciclo de la'nueva revolu, cion, y nadie se asuste de la- pakbrt 

porque en nosotros esa palabra tiene 
un sentido de paz y de respeto, una 
misión constructiva y renovadora «11 
la que todos tenemos señalado un pues-

raenío la tuvieron. ; Y oUé sucedió? 
Oue aquellos hombres al regresar a 
sus países y encontrarse con la resis­
tencia sistemática de los pobet-nantés 
y de las clases, que nada habían apren­
dido en la lección de la guerra, se lan­
zaron por los únicos caminos que cre­
yeron hábiles para sus conquistas. E n to. Una revolución, sí, porque haycpii 
feusia, el comunismo. Eñ Hungría, en renovar muchas cosas; porque es p»* 
Alemania e Italia, serias intentonas cesario que el anhelo de. iusticia de loi 
bolcheviques, que fracasaron al trope- que trabajan sea recogido y encama* 
zar con las reservas de una sólida for- do; porque hay qüe desmonta? pan 
mación cristiana y nacional. E l Estado siempre el viejo tinglado de una fam 
liberal po podía hacer frente a la ame- a cuyas últimas escenas está asistiewb 
naza. comunista, como no ha podido Europa. A l terminar es'ta guerra, coma 
hacerlo a ninguno dé los verda- decíamos hace unos días, el mundí 
deros peligros que han amenazado la contemplará el derrumbamiento de lai 
paz y lá prosperidad de los pueblos, fórmulas demoliberales. !?n esto flí 
A la hora de las decisiones críticas, la habrá excepción, seap cuales fuerrt 
democracia liberal ha sido el espanta- los vencedores en el campo debataUií 
pájaros que causó la rísión de las gen- L a revolución está en marcha, vloquí 
tes, ütt pelele contra el oue la revolu- importa, como el Caudillo ha dicho, tí 
ción marxista descargaba impunemen- encauzarla por los caminos rectos 0 
te sus golpes. Carecía de una base debe seguir. Para ello España posM 
doctrinal y de unos .medios realmente reservas espirituales, como para aso»* 
aptos pa'ra enfrentarse contra el ene- brar al mundo; son las reservas 4» 
migo y derrotarlo' de la única manera npestra tradición cristiana, que 1» 8» 
eficaz que podía serlo: haciendo fac« extinguieron ni degpü¿« dé las colosa-
tibies los anhelos de justicia de las les empresas .que reklizó por el uní* 
masas trabajadoras y de cuantos viven verso a través de los siglos. En MW 
de su esfuerzo jr de sü inteligencia, reside el valor de la solución española, 
dentro de las exigencias indiscutibles Las juventudes de España, ba}o «I 
de la nación y de los más elevados mando del Caudillo, acometen la em* 
derechos del espíritu. E l Estado libera! presa de la revolución, en que se fi»' 
solamente poseyó algún día la fuerza: den la ambición nacional y el aiM 
ñero la fuerza se quebró por que nunca social, bajo el imperio del espíritu cí' 
ía amenaza y la coacción pudieron re- tólico. 
solver las grandes inquietudes de los S a n t i a g o LOZANO, 

(COJíTlNUAClON DE 1.* PLANA) básicos' sobre los que 1c 
total comunldad-popular y estatal, y bé las distintas naciones • * 
proclamado la importancia de' la fa- miidad de pareceré*' T 
mila , según textos del Pubrér. La Ju- nes de nuesfo Cohtiuer 
yen-tud hitleriana está orgullosa de, su I mine Ja gue ? 

su? múltiipieg actos de heroísmo, re­
presenta un modelo'para el nuevo or-
dsn y dice, que lós tiempos duro? son 
ios. que más forman el carácter de ia 
juventud. -• • 

cion p 
esoí \ d 

i a m 

m' dores cargados de tropas alemanas 
^ al- han sido vistos en vuelo hacia la zo« 

na central de Túnez, con i n t e n c i ó n -
tai vez—de cortar él avance de ios 
paracaidistas' norteamericanos. L a 
acción aérea se realizaba con apoyo 
de fuerzas de tierra, italianas. Sin 
embargo las tropas norteamericanas 
continúan su avance en dirección B ŝ-
te y hacia la costa tunecina."-{EFE.) 

i z s u v i g é s i m o 

a l o s v e i n t e . 

DOTTLLENB, 11.—Urm señor 
llaxd. Petti—casada en 19262. ae 
d-ar a luz su vigésimo hijo,'de los cualej 
Viven 16^-(EFE). 

^ilA-DiRID 11—En la reunión se­
manal dei Comiité de Competición de 
Ja I^ederación Española de Fútbol, 
y por 'faltas cometidas con ! ocasión 
de los partidos celebrados el día 6 
del actuáil, aquél ha impuesto los cas­
tigos siguientes: 

Multa de 750 pesetas al Club F e ­
rrol, por ia conducta incorreota de 
Sus partidarios que insultaron gro^ 
serjamente al árbite-o durante vel jue^ 
go, lanzaron piedras contra el mismo 
en el curso del partido é incluso fue­
ra del campo, cuando, regresaba al 
hotel. • 

Suspensión por1 dos partidos y mul­
ta de 250 pesetas a los jugadores Jo­
sé Díaz Payan (Sevilla). José Silvo­
sa VÍázquez (Ferrol) y Ricardo Pu,-
30} Panadés (Sabadell)., expulsados 
del ĉ imipo por agredir a jugadores 
contrarios.r—(CiFBA.) 

SI 
E l orador habla después sobre la 

voluntad de vivir de los pueblos jó­
venes, que se desarrollan con gran- famillstf U 
des fuerzos constructivas y unmea. rra< por .iec 
doras, y a lá que se oponen el egoia. ^ ser¿n ,M 
mo individual, el interés de clase, e] ;a7,.-que r€s, 
bolcihevismo, el capitalismo, los JU-» oTidád"las--c< 
dios y los masones. L a prensa J^13 "nvita' a con 
há escrito sobre la juventud y ^a inlicencia d( 
hecho, sistemáticas campanas para cion ¿ctt' 
la desmoralización de la vida fanu- -
Uar y la rebelión de los ^ : f ^ M ¿onfiánza en 
los padres.'Un nuevo mundo se crea - .ón entre ^ 

ití; 

ripios pon ticos, sociales 
Estado mismo. íjí el. ser 
ternidad y el espíritu de 

n fuertes a 
cesid^d lo son 
i.ás aún cuand; 
íitnya a sii_ pri 
élulas famjli^rei 
isiderar el proí 

iarou «ttf 
las nacw' 
lando tef 

Í m ^ 
1Scarán «1 
ediante !a 
na educi' 

la so 
d e ía i»»; 

.. !a 

ilfeg«« U 
ti va W 

El 

a estudiarl 

adherí 
Drden: 

— d̂ice el ̂ representante de Alema» j 
nía—^ el /trabajo, que es lema de 
"Juventud y Familia"; debe; contri­
buir a la creápión del orden interior realidad por 
de este nuevo mundo. Una de .las res de pueb 
más bellas obras de la época nioaer-, de Italia y 
na será .la nueva comunidad de la órese atante 
juventud y la familia' fuerte y s a j h ^ 1 " exacto 
lúdame, será la base de una comy-i 
nid îd prósperfi y alegre. Nosotros,! MADRID. 

s. a ios ormcjyiy' j , 
el genio de dos cofld^ 
os ' v por el trabajo ^ 
Alemania—tenninafl 
i t a l a n ' o ^ n . c o M 
en la v i e t o r l a ^ l ü 

como represea%ta.ntes de la nueva E u ­
ropa, colaboraremos con. todas nuea-

I tras fuerzas en este - desarrollo Orga-

«No :son ¡os me^s probíeinas territoriales ni de p o l í t l ^ j ^ ^ S S ^ í l í 
agotable de la familia, brotara ei com. 

Interna los que se plantean en estos momentos a nuestra 
generación | son los supremos de la existencia cíe nustra fe, 
de nuestra oivMIzaclén y de nuestra cultura los que de noe-
m m debatan51., " 

(Fcitafrrftft í«s FRAÍfCO ' m * * «í J U • CorajeN3,«tJ©nal)l1 

emento definitivo de im orden mo­
ral nuevo, por el que cómbateh y 
mueren nuestros, mejores jóvenes. 

;E1 representante de It.aHa comienza 
«u jntervenció.n recordando !os puntos. 

1 j .^i i$tai pocw 
! han salido con dirección a 
\ representantes de las Juven1 
peas que asisten a la s*£tj 
de la.x Comisión "Juventud 
Les acompañan el asesor de 
rnarada Luis, de;Sosa; d 
nización y Personal, caipaj 
jefe de Servicio Exterior 
Manzanares v fin reoresí»' 

cania" 


